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PAHTE EDITORIAL 

O Serviço Geographíco 

Apezar de todo,s os esforços u,té hoje ' 
dispendidos, quem meditar um pouco sobre 
a. marcha dos serviços pertinentes á car ta 
do B.razil nã.o poderá fugir á. concl usã.o 
de que eUes nã,o c.orresponclem, de modo 
algum', ao decisivo proposito de attingir­
mbs, dentro de prazo r azon,vel, o objectivo 
por elles visado. 

EUes apenas vivem p,orque os orça­
meniios a nnUaes lhes p110porcionam, :Í. guisa 
de injec·çw periodica, verbas sufficientes 
para nã.o miorrere'm. 

O miais ligcim exame eLo problema basta 
para pôr em relevo sua vastidã.o. e com­
plexidla'de: de u m l~do a extensã.o terri­
ilo.riraJ. do P ai.Z e, de outno, os recursos de 
que depen'de e o tempo que reclama. Nin­
guem' ignora, por isso, que a obra ser á 
tarefa para seculos. 

Mas justamente por essas razões é que 
ella devêra ser olhacra com· mais amôr e . ' 
so~retudo, com• m!a.Ls method.O. 

Nã.o se descubra no que acabám'os de 
dizer recriminações nenhumas a quem quer 
que seja; nã.o ·é esse, si:nceramlente nosso 

. intuito, a.o analysarmos, a l arg,os 'tra ços, 
a situação em que se encont r a o serviço 
em: questão. · 

Nosso proposito é somlente constatar e 
pôr em evidencia a necessidade imperiosa 
de. enveve~armJos .:por caminho m ais pro­
ID.1Ssor, smã.o qmzermos nos oondemnar 
previamente a um trabalho sem termo 
per omnia secula. ' 

O que :;e não comprehende é que um 
setTiço como esse, cuja relevancia a nin­
guem seria licito de bôa fé discutir, venha. 
se a rrastando penosamente, á revelia de 
um plano de co.njuncto, indicador ger~l 
m~s seguro dn.s etapas a . erem ven-cid as 
successivam~nte, na grandiosa. obra de 
nossa defini çã.o geograplúca. 

Um primeiro passo nesse sentido corres­
ponde ria a um1 decidido esforço no sentido 
de harmonisa t· quantos servi ços geodesicos 
e topographicos de caracter publico se pra­
ticam no Paiz, dentrlo d'e directivas techni­
cas previamente assentes pelo serviço da 
carta geral do Brazil, de mbdo a poderem 
sér por ella utilisados comb subsidi'Ds para 
o seu desenv~vimento. 

O.s Esta.dos por um lado , a Marinha. 
Nacional , por outr o, sem alludir a outras 
fonoos de menor importiancia, executam, 
consoanoo seus recu rsos e em face de suas 
necessid.Jades, serviços dessa natureza, cujos 
resultado·s muito bem pode1iam ser inte­
grados no da carta geral, desde que sua 
pratica se subordinasse a prescripções basi­
lal~ estatuid'as pelo serviço geraL 

Nesse terreno, entretan'IA, o esforço carece 
de_ ser começado, com~ exe~~lo, po1· c~a, 
p01s a desarticulaçã-o e preJUlZO que rema 
até mesmo chez norus. 

Força é confessar que precisámos, por­
tan to, antes de mais nada, tratar de unili­
car os methodos praticaCLos no sul com os 
seguidos aqui na Capital. 
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Sem obscurecer a patr-Wtica dedicação 
e os ingentes es:f.orços sobejamente postos 
á prova pela copiosa plei ade de brilhantes 
offici.aes que hllio 'd.espendic1o o m~lhor de 
suas actividac1es não só mos campos do 
Rio Grande oonoo mos do Distri cto F ede­
r.al, o Eaci.o é que a mlissoo austrí aca, que 
ha alguns annos trabalha conmosco veio 
trazer-nos, justificando como era de ' espe­
r.ar as razões que nos i nduziram a contra­
ctal-a, novas . luzes s_obre o servi ço, pondo­
nos ~ par dos malS recentes aperfeiçoar 
ment..os europeM concernentes não só a 
novos methoc1os como ws i nstrumentos 
correspondentes. 

Os resultados dessa collaboraçw, dentro 
em! b:r;eve te~po, fur.a.m. evidenciados com 
~ relevo drgno do esforço e da h onesti­
da:de com• que elln. ha sabido se conduzir 
pr?curando corresponde r aos fins a que 
veiO. 
, A :arta do_ Distri~to. Feâ.er~l que vem 
~e ser oonclm da e Impressa e não só 0 
ve~emen~ attestado de quani·() tem ella 
ferto ate agora como a mais logicia e 
oonfórtadora promessa do que com razão 
nos ser á licito delta. esperar n~ futuro. ' 

Pouca. gente, entretanto, avn.lia a gran­
deza do esforço que esse trabalho repre­
senta, por desconhecer a série innumera­
vel de' difficuldades que ti v eram: de vencer 
:não só os offici aes de nosso Exerci to como 
os membros da missão. 

O facto vertente, bem: assim as circum­
stancias, de que se reveste, vem' nwstrar 
de um lado, a.s possibilidades que se no~ 
d~para~ ~' de . outro., a necessidade impe­
rwsa, mdrsc':_tivel, de proporcionarmos a 
esse ~ucleo, tao. esfor~ack> e. efficiente quão 
pror~nssor, toda a assiSbencra que nos seja 
possr~l para que ~lle venha a produzir 
o maxrmo ·dJe que .e capaz. 

Porque motivo noo se lhes comette a 
incumbencia de estudar e organisar um 
plano ger al que sü;va de base ao desen­
volvime nto. progresSlVQ dos trabalhos con­
k}ernentes á i ntegração da carta do Drazil ? 

Um' .estucw. preliminar _do . assumpto, 
baseado nos Interesses mai.s rmmediatos 
do Paiz , determinaria a ordem de u rg'encia, 
i sto é, a successão natural dos trabalhos 
a serem executados, com a prioridade 
como é natura l, das regiões mais desen~ 
volvidas, no ponto de yista da população 
e exploração de, sua.s n q uezas. 

Essas e outras oonsiderações suggeridas 
por um judicios o exame do assumpto con-

stituirão os dados p ar a a determinação da.s 
directiv.as dentro das qu aes o plano poderá 
ser organisac1o. 

No que oon oerne ,ao pessoal o' pi'.oblem'a 
ap resenta tambem não !J?equenas dif!i~ul­
dades. Basta considerar que os offrcraes 
destacados nos serviços da car ta em regra 
procedem: d a tropa, a ellas sendo forçados 
a regr.essar quando mais cfficien t.es, muita.s 
veze:', se hão tor naCLo na especia lidade, por 
efferto da promoç:W, t ransferenci as ou pelo 
preconceito de que ióra da tropa. não ha 
traballio nas condições de accrescer os me­
ritos üe um official. 

Esta Revista sem]_)re se bateu desassomL 
brada e sincer am ente pelo s er viço da tropa, 
que, em these e .afinal de con tas, é o 
lagar em: _que .se aprimor am c consolidam! 
pri ncipalmente as qualidades de com'm.ando, 
por isso que ellas constituem' os predica­
dos ca.racter:Lsticos de .todo offi cial , que é, 
sem contestação, e antes de t udo um con-
'ductor de hom~ns. ' 
. E' . coisa sediça, .e nã.o, devemtls por tanto 
JaJ:n:alS p-erder c'Le vista que a preparação 
de u'ml Exercito !l'lão consiste somente na 
organisação, instrucção e direcçã,o da t ropa 
para o campo de batalha . Uma roultipli,1... 
cidade de orgãos /C serviços n ão r aro 
m:uito mais_ complexos do que aquel!a. 
tare fa adquuem tão relevante i mportancra. 
que a defficiencia , sinão a fallenci a., de 
seu ?'Oncurso efficaz e opportuno importa. 
quas1 sempre na irripossi bilidade absoluta 
da tropa cumprir a. missão que lhe é 
prop ria no campo de batalha. 

Si assim! é, não vemJos r a zões sufficien­
temente ponderos.as para que se desaui?ri­
sem' ou desmereçam actividades e servi ÇOS 
cuja contextura organica no seio da tro.pa 
é condição vital de sua propri a. existencia 
e conducta. 

Em1 um.! de llJOssos ultimas editoria.es, a 
proposi to dos serviços technicos do- Mate­
r ial Bellico , p rocu ramos pôr em relevo 
identico ponto de vist a, referente ao pes­
soal technico d 'esse serviço, no que con­
oerne p ri ncipalmente á airecção e fu nccio.­
namen to d~ nossas F abricas e A rsenaes. 

.ll!luta tis mJutandis, ambas 'as questões 
revestem aspectos muito coincidentes posro 
que, no caso. vertente, a fo r ma ção dos espe­
cialistas não offereça a mesma complexi.­
~ade qu e se nota no outro. 

Seja COIIlJO fôr , a organisação de uml 
p rogram'ma nas condições expostas nãD 
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pode deixar de p t·cvêr, no tocante ao pes- 11ais uma vez, entretanto volvemos a 
soal, um a ser i c ele disposições que asse- affir~r ta:es . difficuld~~es' não podem 
gurem o seu fun<.:cionamento normal sem a.dqmnr o dirato de enti.b1.ar-nos o animo, 
prejuizos pat·a. os quadros ele tropa' nem fazendo - nos recuar d) uma ver eda que 
tios interesses individuaes de seus ele- ' o bom senso está mostrando, com uma 
ment.os. clareza. cryst allina, $ r o ver dadeir o ca.mi-

nho para a realisaçfuo séria e methodica 
N'aquellc como neste caso não vacilla- de uma obra, cuja. vastidã.o, no tempo e 

remos em confessa.r n ão é coisa. facil no esp aço, é a. maior força do a.rgumento. 
a.ttender a essas necessid'ades e h armonisar de que em um projecto sabio e previsor , 
interess&3 tão cont raditorios quã.o ponde- que lhe assegure um desenvolvimento sys-

tem_atico c ininterrupto, J· amais ser á con-
rosos. 1 d c ui a . 
...•....•.... .................. ,, ....................... .. .................... ...............••.•... 

Orga.nisação da Artilharia de Costa 
Princípios geraes da defesa de costa 

'Trabalhos permanentes 

.As obras permanentes de for t-ificação silo 
construídas no sentido da defesa, das fron­
teir-as de Um'· E.staclo contra a. invasão por 
parte ele forças arm'adas de um outro. 
Dividem-se em clua.s classes geraes, depen­
kiendo ele su a collocaçàJo : defesas terrestr es 
~ defesas de costa. 

!Na EUI·op a, onde os Estados clifferindo 
mlaterial.m"ente em nacionalidade raça in­
stituições, confinantes u oo com 'os ou'tros 
todos m~nten~o gr an des . exerci tes perma~ 
nentes, e mu1to necessano que as linhas 
que os separam, frequentemente imaD'ina­
rias, sejam: inteiramente defendidas o por 
trabalhos perma nentes. 

.Â. Inglaterra, do outro l ado, forma um 
: einaclo , não tem terras f ronteiras, e por 
;u;so sua costa forma a sua prim~ira linha 
de defesa. 

Nos Estac'Los Unidos as condições diffe­
reml de am'bos, isto é do Continente euro­
peu e da 'Grã Bretanha. Os E. U. têm' 
terra.s. fron~ei~·as !O.O Norüe e lW Sul, porem 
os pa1ze.s limitliophes não ma.ntêm o-r andes 
exercitas permanentes , o que leva ;s ame­
ricanos . a ~igor?samente supporem que o 
seu terntol'l.O seJa alvo de invasão de outra 
direcção. Üdm.:O um: facto positivo o.s seus 
tra.t~ctos . pol!ticos obm o Canaà:'á prohibem 
a. manutençao de arm'amentos nos grandes 
la~, e, p.or influencia ao longo da fron­
teira terrestre. C.onclue-se que a unica cli­
r ecção que podem! rasoavelmlente encarar 
?Oml<> _ amleaçada de . soffrer uma possível 
mva;.sao em tempo de guerra é atravéz do 

mar. Assim pareoo demonstrado por que 
a unica fronteira defendida por elles por 
fortifica~.ões permanentes é a linha ele 
costa.s. 

l rupraticabilidacle ile mna defesa 
costei1"a continua 

A questão p.or isso é : co.l.llD obter u_ma 
defesa adequada? E ' manifestamente rm­
possivel estabelecer uma linha oontin ua de 
fortificações ; entãp os portos importantes, 
co:mlne rcial ou estrate!ricamente, ou ambos, 

o f 
devem ser seleccionac1os para serem or-
·ti.ficados . 

O systema. ameri cano permanente . de 
defesa de cost~ é o resultado de cuida­
doso estudo p.or umla junta de defesa. de 
costa conhecida como « Endicott Board », 
instituida duran te a prim'eira administra­
ção do Presidente .Grover Olevela.nd, e que 
recebeu esta denominação por ser Secre­
tario da Guerra William C. Endicott. 

Este corno ou junta visi tou toa~ os , 
portos im].:>ortantes das' costas mal'l~as 
desde Eastpo,rt á Browsville e de "Blam e 
a. S an Diego, e 'como resultado de um 
cuidadoso estudo da ~ituaçãJo recom'mendo:u 
os p.o.rtos que deviam ser providos com 
fortificações perm.ianentes e o caracter do 
armamento a ser installad:o em cada um. 

Ainda. que este c.o.rpo se tivesse reunido 
ha quasi BO anno,s é interessante no.tar-se 
que o sy.stemla es~çado p:or elle bem sido 
seguido qua.si pelos ulti.mos. Algumas mo­
dificações foram! feitas, assim, p.oir exem­
plo, COIDQ O estabelecimento d.Je Ulna Cadeia 
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ae fortes nas ilhas cruzancLo a entrada de 
« Long Island Sound » em vez de fo r tificar 
a.s enseadas das cidalc1es de N ew London 
e New Haven, e .1 eliminação de todas 
as baterias fluctuantes. 

Ra alguns a~os um' ,corpo semelhante, 
conhecido comlo o « Taft Board » (chefiado 
pelo Secretario da Guerra William H. 
oTaft), de nov() estuciou a si tuação, e re­
com.II:D.IendJou ã.lgum.as ligé.ras revisões. O 
schema defensivo, assim como delineado 
pelo primeir<> e modificado pelo segundo 
oorpo, foi pra ticamente oompletado, com 
excepção das fortificações na entr ada éle 
Chesapeake Bay e San P edro (o porto de 
Los Angeles) . 

Augnrentado o territorio americano 
com a expansã.o territorial resultante d~ 
Guerra Hespanhola e a construcção do 
Canal oo Panamá foi necessario o levan­
t a:J:Mnto de trabalhos de fort ificaçã.o de 
poderoso car acter para a defesa de 'Ma­
nilha e Subic Bays nas ilhas Philippi­
nas, Honolulu e a grande base naval em 
P earl H arbor nas ilhas Hawainas o canal 
Zona e a estaçã.o naval em Gua~tanamo 
9"uba .. A constru:ção destes trabalhos foi 
rmpellida com Vlgor e ellas es"tão neste 
:rnpmento quasi concluídas. 

Petrtos fortificãitos 

Os portos escolhidoos pa.ra defesas per­
:n:anentes de costa dentr.0 do limite con­
tíne~tal dos Estados Unidos, sã,o os 
segumtes : 

_Na costa do Atlantico: A entrada do 
R:w Kennebec, Portland, Portsnoouth, Bos­
ton, New : BedioJ:d, Narragansett Bay, á 
entrada on ental éLo Long I sland (canal de), 
New - York, a entrada do rio Potomac 
H ampton (enseada de), a entrada do ri~ 
Cape Fear, Charlsoon, PO(rt & yal (Beau­
fort), Savannah> e Key West. Destas as 
defesas de Baltimbre, iO rio Potomac 'e a 
enseada de Hampton (Roads) tornar~m'-se 
de secundaria importancia devido a ter­
minação das fortificações da entrada da 
Bahia de Chesapeake. 

.As defesas de .Port Royal foram feitas 
para a protecçã,o: 'da estação naval desse 
lugar. Desde o ·,abandono virtual desta 
estação pelo Departarr;t~mto da Marinha, a 
guarnição de artilharia de costa foi reti­
rada e a importanc~a das defesas gran­
d-emente diminuida. 

Somlente depois que tOS .Eor tes e baoterias 
fora.m con struidos e ps cu,nhões collocad.os 
n.a. entrada. do rio K ennebec, é que suas 
guarnições :foram providas suf.Eiciente­
m'ente. 

Na costa do Golpho os porLos fortifi­
cados são : Tamp a, P ensacola, 1v[obile, a 
ent rada do rio lMississipe e Galvesto n. 

Na costa eLo Pacifico s :1o : P uget Sound, 
a ent r ada do Columbia, San Francisco, Los 
.Angeles ( S. Pedro) , e San Diego. 

Collocação das foTti/icações 
Ide Cosia 

Tendo sicLo escolhidos os portos a serem 
defendidos, a questã,o que surgiu i.mm.e­
diata foi, como devem ser ::ts defesas col­
locadas ? Neste ponto houve certo descuido 
nos ulti.rruos a nnos e assim algumas das 
defesas construídas ha m ais de dez annos 
não fora.m dispostas de accôrdo com as 
ultimas e melhores l.déas tacti cas e estra­
tegicas. 

E ' manifesto que a resposta. para esta 
questão é fundada na consider ação do pro­
blema de comlo ser ão melhor conduzidas 
laS possíveis formas de ataques que podem 
ser levados contra a.s dcfesa.s. 

Classes Ide ataques 

As defesa$ de oosta são sujeitas a tres 
especies de ataques a saber: do m·ar, de 
terra, e do ar; oorriprehende-se que estas 
formas podem ser combinadas. Os ameri­
canos consideram os ataques combinados 
como a forma mais provavel no desfecho 
'de UlllJ3, determinada operação ·naval contra 
13.8 s uas defesas ·COsteiras. 

Elles queixamLse que pouco ou n ada tem' 
sido fei to no sentido de abastecer aS defe­
sas de terra para seus fortes. 

Elles s ão excepcionalment e be·m defen­
didos, em; relação a urri inimigo provavel, 
pois, as suas frentes m a ritimas sã,o im­
portantes, o ataque \Ser á m'a ritimo e o 
atacante difficilmente m.anter-se-ha em 
aguas americanas sem' .Possuir bases de 
valor. Uma esquadra pe1o bombardeamento, 
sem' operaçã,o combinada de desembarque, 
nada conseguirá. 

Bmrtba/lit eani.ento 

Ra diversas forma s de pperações p3:ra. 
um: ataque naval. Por exemplo, naVlos 
podem' epnservar-se collooados p. mais pro-



ximb possível e bomba rdear o forte , tendo 
em! vista inhabilita r canhões e estações de 
fire-control c produzir tanta desmoraliza­
lção entre o p essoal quanto possa ser pos­
sível. Este methodo nunca produz resul­
tados decisivos, como foi amplamente 

12 1 

dembnstrado nas pl'imeiras phases da· 
campanha dos Dardanellos. 

Trad. pelo Gap. F. Fonseca. 

( Continua). 
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1l HISTORIJI Dll PO:úiGill ]VIlúiTllR 
Está para breve a publicação da « H is­

teria da ·Policia Militar », pacien temente 
elaborada por uma commissã o de offi­
ciaes, escolhida pelo g en eral S ilva Pessôa , 
activo commandante d essa corporação. 
·Coordenando factos e revivendo tradi­
ções inapag aveis , virá esse t ra ba lho, m i­
nucioso e documentado, provar á sacie ­
dade o numero· incalculavel de serviços 
pres tados p ela policia carioca desde os 
seus primeiros albores. As suas paginas 
demonstrarão o p erenne devotamento de 
seus membro s á causa d a nação , mesmo 
nos seus m ais affl ictivos transes, quer 
nos tempos coloniaes, quer durante a 
monarchia , como no regimen r epublicano. 

Gen eraes dos mais illustres tem exer­
cido o seu oommando, com brilha ntismo 
e efficiencia . Se remontarmos ao tempo 
da regen cia veremos Caxias oollocado po r 
Feijó á testa do « Corpo ele Perman entes», 
cuja organização rea lisou com exito. E 
Caxias, sabendo que commanclava um 
aguerrido nucloo de homens r esolutos, 
e noorporava sempre ás tropas com que 
devia effectuar a pacificação das pro­
víncias, co ntingentes de « permanentes », 
sempre avidos para acompanhar o chefe 
estremecido. Sete annos depois, devendo 
proseg uir na su a missã o de paz, empu­
nhando o ramo de oliveira, d eixava o 
commando a que se h avia affeiçoado para 
ser substituído por P.olydoro Quintanilha 
da Fonseca J ord ão, mais tarde visco.nde 
.de Santa Thereza, a quem coube a pre­
benda d e consolidar a organização de 
Caxias. 

Polydoro conser vo u -se no commando, 
por 13 annos, em duas temporadas, pres­
tando serviços inesquecíveis . Foi elle que 
conseguiu da Assembléa Constituinte a 
lei de reformas e pensões , tornadas em 
1853, ext~~sivas ~os officiaes, pr aças e 
suas fam1has. Foi elle que officialisou 
.o soldo do policial até então sujeito a 

mirradas gratificações, á guisa de « pró 
labore ». Os seus relato rios constituíam 
verdadeiros gritos de alarme em favor 
d e seus commandados. Ao mesmo tempo 
que exigia delles a maior correcção e 
di sciplina, suggeria ao governo a oppor· 
tunidad e de recompensar os seus esforços, 
creando até escolas ·de primeiras letras 
para lhes en sinar o alphabeto. Os seus ar­
g umen tos eram irrespondiveis. Pa ra con­
vencer o governo expunha nitidamente a 
triste situação a que fôra conduzido um 
capitão do corpo, que se invalidara no 
arduo serviço d e policiamento, sendo de~­
humanamente excluído das fileiras e obn­
gado a esmolar n a via publica. E vi­
vamen te impressionado por tão lamen­
tavel facto, promoveu subscripções que 
foram coroadas do melhor exito. Prestou 
sempre aos seus commandados o~ mai~ 
assi2'Tlalados serviços. A corporaçao fo1 
por belle completamente remodelad~. J?ei­
xou-a para dirigir a E scola de Appllca­
ção do Exercito, ficando, poréD?-,. como 
con tinuador da sua obra o offloal do 
Exercito, que comsigo servia no cargo 
de fiscal do oorpo, o major F rancisoo 
Gomes de Freitas, promovido a tenente 
coronel oommandante. 

A Gomes de Freitas succederam o co­
ronel Antonio S ampaio, consagrado heroe 
de Tuyuty, o coronel Pedro Drago e, 
a seguir, Manoel J osé M achado da Costa, 
a quem coube a prebenda de marchar 
com o corpo, transformado em 31.0 de 
voluntarios, para os campos do Paraguay. 

E xaminando bem a acção do oorpo 
nessa partida e os episodios de que se 
revestiu esse a contecimento verem?s. por­
que Olavo Bilac oollooou o prestlgLO de 
seu verbo fluente e culto a o ser viço_ da 
n ação, apontando á moci~ade o c~minho 
da casema. Não foi por simples dllectan­
tismo que 0 genial poet_a foi á terra d~s 
bandeirantes soltar o g nto de alerta, CUJa 
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repercussão ranto auxiliou o desenvolvi­
mento militar do nosso paiz. Seu pae, o 
dr. Braz Martins dos Guimarães Bilac, 
fôra como · cirurgião do 3 1.o de volun­
tarios, fazendo toda a campanha. E sse 
distincto facultativo, a quem d. Pedro II 
dedicava especial carinho, ao testemunhar 
a gravidade dos factos que occorriam 
nas nossas fronteiras meridionaes, of­
fereceu-se em 1863 para prestar , gratui­
tamente, os seus serviços clinicas, no 
« Corpo Pol icial », passando por ísso a 
fazer part'e integrante do seu «serviço 
de saude ». E quando os clarins tocaram 
a reunir para o embarque reclamava elle 
a vez de partir, ·visto haver enfermado 
subit~ente o ci:urgião mais antigo, a 
quem tsso co_mpet1a. Seguiu como simples 
t~ent~- medtco e regressou como major 
etrurgtao do corpo, em ouj.o posto se 
cons_ervou até I 876. Mezes depois da 
parttda do 3 I .n, soltava Olavo Bilac os 
primeiros vagidos n esta capital. Nascera 
P?rtanto quando o autor de seus dia,s 
vtbrava no ardor das pelejas, com todo 
o seu pensa~en t.o . voltado para a ima _ 
gem da patna. Fm talvez por isso que 
lhe co~be a gloriosa tarefa de despertar 
a. moe1dade do lethargo a que vivia jun­
gida. 

I As r · u· . po 1c1as m ltares, que muitos con -
s_t~eravam . va&'os reflexo s das antigas mi­
lícias terntonaes, contribuem poderosa­
mente para o equilíbrio da ordem social 
ao mesmo tempo que se adextram par~ 
a luct~ contr~ os inirnig10s da patria. 
Tem std~ asstm em todos os tempos. 
Lendo cuidadosamente dois livros do te­
nente corot;el Pedro Dias Campos, da 
Força P ubhca de S. Paulo, « A R evolta 
de 6 de ~etembro » e o « Es pírito Mi­
litar Paulis.t~ », verificamos, documenta­
men te, a utlltd~de daquella tropa, coope­
rando com exlto em contendas varia3, 

merecendo mesmo os encomios do mare­
chal F loriano, durante a phase· aguda da 
revolta de I893· 

E • dupla e extenuante a funcção do 
soldado de policia. R ecebendo armas para 
a sua defesa pe3soal elle deve saber ma­
nejal-as se n ão quer ser um títere nas 
mãos dos malfeitores. J?eve saber agi r 
militarmente para os effeltos da ~epressão 
collectiva, em desorden s general~sadas. E 
apezar de tudo, deve ser pohcial , na 
accepção lata do vocabulo, conhecendo 

todas a s modalidades dessa ÍWlcçã.o, 
apredendo a respeitar o s direitos a lheios, 
a conhecer a alçad a das autoridades a 
quem fica subordinado , a agir com bran· 
dura quando previne e com decisão 
quando reprime. Não póde ser um bi­
sonho, um analpha beto sem a necessaria 
cultura para a conveniente interpretação 
dos regulamentos a que d eve .obedecer. 
D eve finalmente ser um soldado apto aos 
grandes embates, para defender sem va­
cillações n em tibiesa s a integridade na­
cional. 

E a his toria a que alludimo s virá mos­
trar o que tem s ido o esforço herculeo 
das corporações policiaes, porque a hjs­
toria d e ·uma policia é a historia de 
todas as policias. T o das pagam o seu 
tributo de sangue. T.od as correm a de­
fen der a sua pa tria. E 'finda a refrega, 
continuam o seu fadario rondando ao sol 

' e á chuva, expostos ás m ais rudes 
provas , recebendo sem tugir n em mugir 
os mai~ ·p_esado3 doestos , n as t ribunas, 
nos penod10os , nos livros e até d os pal­
radores de rua, como dos chronistas ha­
bituados a tripudiar da honra a lheia. E 
porque ? E ' que lhes está reservada a 
ingloria tarefa de emba rgar a ligeireza • 
dos meliantes, que, como é oo,m de ver, 
não recebem com prazer a su a a cç..ão be­
nefica. 

De forma que não é só nos campos 
de batalha . que o s policiaes pagam com 
a vida a sua dedicação, no cumprimento 
do dever. Em épocas normaes tombam 
elles muitas vezes victimados pelos si­
carios. O d elinquente contumaz busca 
todos os meios ·e modos de se desem­
baraçar do seu d etentor. E · n ão seja este 
um homem habil e sobretudo apto á 
defesa pessoal, que terá apen a s desdit~s 
a lamentar. N em siquer lhe res ta o di­
reito de gosar , como o ·res to do publico, 
porque nos grandes momentos de cxpan­
lsão é a sua presença reclamada por toda 
a parte, para manter a ordem , emquanto 
o povo se diverte. 

A sua divisa é tra balhar, traba lhar 
sempre . 

Capitão Albino Monteir o. 

( da Policia Militar}. 
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A surpreza das Communicações Telephonicas 
durante a Grande Guerra 

Na passad a g uerra, desde seu inicio 
esteve e m grande re levo a necessidade de 
reconhecer toda sórte d e informações do 
inimigo, evitando a si mesmo, a surpreza 
por este, das pr.oprias communicações. 
A radiotelegraphia d esempenhou, desde 
logo, um impor tante papel n es te sen tido, 
mercê do emprego de estações: de es­
ç uta (ou ouvidouras) e goniometricas; 
mas a telegrapbia pelo só lo teve de com­
pletar o dito serviço radiotelegraphico, 
para recolher as oommunicações inimi­
gas das linhas telegraphicas e telepho­
nicas situadas nas avançadas, missão que 
as estações radio n ão podia m desem ... 
penha r. 

Si bem que de prompto, realisassem 
o serviço d e escuta e loçalisação d as es­
tações radio telegraphicas, ,os exercitas 
francez e ing lez tardaram longo tempo 
em realisar a surpr·eza do Serviço T ele ­
ph.onico do inimigo, ass!im como em impedir 
a este, a captação das proprias info.r­
mações. 

No começo da g uerra, os alliados atri­
buíam á manobra dos espiões allemães 
todas as n oticias que d elles chegavam 
.ao campo inimig o. O s espiões existi­
ram em crescido n.o durante os primeiros 
m ezes da contenda, m as não tanto quando 
sobreveio a g uerra de trincheiras; e com­
tudo continuavam os a llem ães perfeita ­
m ente inteirados dos pla nos dos alliados. 
E specialmente, durante o verão de 19 15 , 
se comprovou que os a:llemães possuíam 
noticias tão precisas e opportw1as que 
desconcertavam a seus ad versarios. Era 
então muito · oorrente que os al leinães 
conheciam tod os os d eta lhes referentes 
á situação da nova a rtilharia Immiga, 
á installação d e reser vas em pontos d e­
terminados ·e tc etc. chegando em cer­
tas occasiões a oonhecer a té e immedia­
tamente o numero d 'um batalhão ou uni­
dade recem-chegada á fr ente avançada. 

Ante tão detalhadas inform ações, os 
alliados continuavam na crença de que 
tal, só. podia ser obra de espiões, mas 
.apesar de redobrarem a vigilancia não 
conseguiam d escobrir um simples ' caso 
·de espionagem que pudesse corresponder 

a uma organisação tão perfeita _com?. 
seria mis ter para recolher dados t a,o, nu­
huciosos e communical-os rapidamente á 
frente allemã. 

Como, pelo contra rio, se ob~ervar.ani 
casos em que pelas linhas alli~das . se 
ouvissem palavras allemães e rl!~dos es~ 
tranhos, sem que estas linhas tl~essem. 
OOIUlexão aüruma com .os postos d escuta 
avançados, pensou-se na possibilidade de 
que os allemãos recolhessem: as commu­
nicações a lliadas por inducçã? atrave; 
da terra. E sta idéa, tomou mais vulto éil 

medida que nas l inhas avançad.as se mul-. 
tiplica vam as ligações telephomcas, posto 

· mente que en tão se comprovasse constante 
a grande interferencia que sobre _urnaJ 
linha produziam out::-as muito proximas 
áquella. as 

Ante tão o-rande perturbação ~ro su 
· o. mo-Iezes 

I P
roprias linhas os francezes e o . 

' · · · ·ruado a cur-pensaram que o mnmugo, s1 
tissimas distancias 'de seus postos avan-

1 çados pudesse tambem recolher .part_e 
1 de su~s conversações. PensaraJ? pnmei-

1 

ramente em que os sig naes senam reco­
lhidos pbr intermedio de conducto~es 
metallicos normaes á frente, como vlas 
ferreas encanamentos, e tc. mas algumas 

' d com presteza experiencias emonstraram 
que a propagação das correntes telegra-
phicas e t elephonicas podia effe~tuar-se 
simplesm ente atravéz do só~o. Dedicar~: 
se immediatamente os alh ados a edp 
rimentar processos d 'escuta que J?u esl-

. d bitave­
sem ser analogos aos que m_ u desde 
mente se empregavam com exi~ _ 
muitos mezes antes, na frente emaf 

Os primeiros apparelhos ensaiadosb a-
. 1. "d de mas as-ram de grande simp ICl a ' b . 

taram para demonstrar que se rece ~a a 
palavra a uns 8o metros de dista~Cla ~ 
os sig naes dos vibradôres á distancia tr~, 
plioe. Uma vez comprovada a commum­
cação atravéz do sólo tra tá ram de deter­
m in a r por este m eio ~ situação d os ros­
tos d'escuta inimigos,_ e, o ~ue errt am~a 
m ais importante, de ~pe.?lr a captaça.o 
das proprias commumcaçoes. 

As primeiras con versações allemães fo­
ram recolhidas n as linhas francezas me-
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diante o emprego de dois recep tores te­
lephonicos de pouca resistencia, cowzecta­
dos a linhas estendidas sobre ramaes de 
mina que chegavam a I 5 metros das 
trincheir as allemães. E m cada ram al se 
estabeleceram quatro o u seis tomadas de 
terra, realisadas com estojos de cartuchos 
e capsulas de projectis de 7·5 centímetros, 
envernisados e cheios de te rra pa ra me­
lhor contacto. O systema era desde log o 
muito pouco sensível, devido á simplici­
dade de seu apparelho receptor. Com o 
o veremos depois , as condições de es­
cuta melhoraram notavelmente ao a p­
parecer a lampada de tres electrodos. 

Na frente italiana, foram iniciadas ex­
periencias analogas em fins do anno 
1915 . P ensou-se, em primeiro lugar, em­
pregar para a intercepção de signaes 
inimigos , (fi g. I . ) .os mesmos circuitos te-

lephonicos das avancadas baseando-se na 
re<!-lisação pelo mes~o cir~uito da telegra­
phia e _telephonia simultanea, mas o sys­
tema nao Log rou exito devido á difficuldade 
de manter um equilíbrio perfeito entre as 
~ons ta':t:s. do circuito telephon ic,o, pela 
Impossibilidade de que estes circuitos 
fossem perfeitamente isolados. D e pois, 
empregaram os italianos dois systemas de 
appa relhos . No primeiro (fig . I ) conne­
ctara-se um telephone sobre o secundaria 
de um transfonnardor , cujo primaria, li­
gado á base receptora , pe rmittia variar 

@ 

a vo n tade o n .0 de espiras no circuito~. 

A outra mon tagem consis tia (fig. 2) em 
connectar em serie sobre a base receptor a 
0 telephon e e uma ca pacidade varia vel. 
E ste systema foi_ o .a?optado em de~i ­
nitiva por sua simpliCid Gl:de de maneJO 
e organisaçã.o e alem disso porque o 
cqndensador per mittia ann ular a corren te 
continua que podia esta belecer -se na li­
nha base, pela differença de potencial 

entre suas toma das d e terra per m ittindo 
tam bem tor nar minim u a illlpedancia da 
dita base, equilib rando a capacidade do 
systema com a ;1 uto i nclucção elo r e­
ce ptor. 

P os teriormen te empregara m os italia­
nos um relais m agnet ico mas n ão deu 
resultado pratico succedendo ig ualmente 
o ensaio com a p rimi tiva va l vula d e Fl e­
ming. 

I T amo na frent e; italiCUla com o n a fran-
1 ceza a escuta foi de b il , emq uanto n ão 

se poude empregar a val vula d e tres ele-
. c trodos, ob tendo-se em com.pen sação, re­

sultados m agníficos d esd e a a pparição 
desta la mpada. Os ita liano s dizem que 
com 33 estações d istribuídas em toda 
sua frente, recolheram em diversa~ oc­
casiões, noticias a ssá z intcr e s!:ian tes sobre 
os m.pvimentos do inimigo e e stado mo­
ral do seu exercit.o . Cita-se como caso 
no ta vel a inter cepção d e um a ordcn:i 
ele ataque em Outubro d e 191 7, que wna 
estação de escuta c.onseguio communicar 
com a n tecipação ele r 2 horas d e seu . iui­
cio . S imulta ncame utc com O !:i primeiros 
en sa ios d e escuta cita do s ,os exercitas 
alliados decidira m m elhora r muito rapl.­
da mente o isola men t.o d e suas linhas te­
l epb.onicàs e situa r a s tom adas d e t~rra 
das mesm as a 1 oo m etros d as trincheiras 
como m1mmum. O rdenou-se tarr1bem 
que a partir do E s tado M aior dos ba-

. talhões pa r a a vangua rda , ja mais se fi-
z~s~e ; eferencia pelo ·teleph.one sobr~ sub!'-

1 

tltmçao de torça s , nomes d'ttmdad e.:;, 
observações do fo g,o d 'artilha ria etc. com­
pre hencle ndo-se então, embora ta rdia­
me~_ue, a enorme qua ntidad e ele d adas 
ute1s que haviam sido subministrados a 
seus adver sa rios . 

Apesar de existirem ordens reiteracl~s 
a res peito dos p-ontos a nterio r es , os a.l.­
liados se la mentavam d e não h averem 
con seguido supprimir r a pidamente a 
g rande indiscrição que exis tia n as linhas 
avançad as. As es tações d 'e scuta via m-se 
cons tantemente perturba d as em suas ob­
servações pela a lga zarra teleph onica de 
seus compatrio tas . O telephone log r ou 
tanto en thusiasm.o n a s trinch eiras que 
se não p.o'dia delle p rescindi r. Afi­
n a l, depois d e m edidas muito •se veras, 
conseguia-se gr a nde cuidado no e mprego ) 
d o dito apparelh o, e seguidamente f or am 
observados os bons resultados ela maximn 
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dis'Crição , pois em 19 17 e 1918, os al­
liados não viram seus pla nos desconcer­
tados peLo innimig.o como o foram por 
muitas vezes durante 1915 e 1916, em 
grande parte d evido, provavelmente, ao 
serviço tão perfeito d 'escuta que os al­
lemães tiveram! d esd e o principio da 
g uerra. 

Emquanto se verificavam os excellen­
tes resultados da lampada d e tres electro­
dos, foi n ecessario ret rocede r de muito 
pa ra a r e tagUc1.rda todas a s linhas com 
volta pela terra , chegando até distan-. 
cial-as a 1.500 m .o s da primeira linha. 

Foi tambem comprovado, d epois de 
muitas experiencias , que, pa:ra evitar os 
effeitos d a inducção nã-o era sufficiente 
fazer m e tallicos .os circuitos, mas neces­
sario alem disso quê estes se formassem 
enrolanáo seus fios em espiraL A rea­
Jisação imrnediata deste principio custo u 
grandes difficuldades _pel a falta _ de ma­
terial e de pessoal, pois era preciso man­
ter u[ns 6o kilometr,os d e cabo por frente 
da Divis ão , o que só com bastante ~s·­

forçx:> conseguira m trançar as unidades 
telegraphicas, a lL'<iliadas por pessoal ag­
gregado. Quando se poude receber .o cab? 
já trançado, o systema m elhor;ou consi ­
d eravelmente p elo seu emprego em todos 
os circuitos da frente, annulando-se então 
o antigo inconveniente originado pela 
inducção entre linhas paralellas que for­
çosamente tinham de ir juntas ou quasi 
juntas sobre o t erreno, enquanto que os 
cabos trançados podiam-se de ixai-os jun­
tos, qualquer que f.ossc seu numer.o, sem: 
perigo de interferencia, entre seus cü:­
cu itos : E ' claro que tra nscorreram mm­
tos mezes antes d e conseguirem os al­
liados tão grande p erfeiçã o em toda a 
énorme extensão de sua frente, rlois ao 
la borioso trabalho d'insta llar todo o novo 
systema de circuitos trançados, juntou-se 
o não m enos incommodo e mesmo mais 
in o-rato de r eoolher todos .os cabos com o . • . . 
volta po r terra , uns Inteiros , a maiOr 
parte seccionados e muitos bastante en­
terrados, unico meio de ·conseg uir a s maio­
res garantias com respeito á p erda d e 
corr ente a travez do sólo. 

Para r ealisa r o se rviço d e escuta, em­
pr~ga~af!I·se durante a passa da g uerra qua­
si mdtstmcta mente a s bases de terra ou 
quadro. As primeiras d avam seu maxi­
mo ren.dimento estabelecendo-as paralel­
las á frente e eram d e extensão muito 

maior que as empregadas para a comnm­
nicação entr·e estações T. P. S., oom o 
o duplo objectivo de augmentar o quadro 
fictício para obter maior intensidade de 
recepção e mais probabilidades de 
receber o maior numero de estações. 

O emprego do quadro receptor tam­
bem é adequado ás estaç-ões d'escuta, 
por t ratar-se de curtas distancias ao trans­
missor, e o quadro pTesta-se bem a dar 
então, egual rendimento que as b~es, 

occupando menor espaço do que estas. 
O quadro apresenta, alem disso, a van­

tagem, quando bem isolado, de ser a 
escuta muito m·enos prejudicada do que 
com as bases, pelas perturbações elec­
tricas da terra e athrnosphericas. 

Durante a guerra de trincheiras em­
prega ram-se muito os quadros de grandes 
dimensões, com duas ou tres espiras de 
cabo de campanha , bem isolado, reali­
sando sobre a s trincheira s e ramaes de 
ligação quadros de 200 ou 300 metros 
de frente por 500 de profundidade e até 
maiores . 

D as experiencias effectuadas em dif­
ferentes condições de exploração, se deduz 
a g rande importancia que exerde a ,resis­
tencia da terra no rendimento das f!S · 
tações. 

Em só los ·de r esistencia normal (de 20 
ou 50 ohms) uma estação de ·escutaJ 
pode recolher a perda de corrente d'uma 
linha situada a 350 ou 400 meti1QS, 

Quando o terre no está gclado, reduz­
se de muito esta distancia e egualmente 
é reduzida de modo notavel a audiçã.o 
si se interpõe urna linha fe rrea ou um 
rio la rgo entre a estação d 'escuta e a 
corrente transmissora. 

Apparelhos ideailos 7Jara fYh'Ítm· 
a surpTesa 'das Con'/JrniUniaações 

Ao mesmJo tempo que os alliados aper­
feiçoava'ln1 seu sysilema de linhas oonforme 
temos descripto ligeira mente, não deixavam 
Ide estudar cer tos dispositivos e apparelhos 
que pudessem tornar impossível ?~ ~elo 
menos muito difficil .a surpresa 1n1m1ga . 

E mpren-avam-se oom esse intuito dois 
apparelho~ essencialmente distinctos. Um 
delles é o Fullerfune (1) baseado no Q.'m'­

prcgo sobre a linha de co l'rente continua, 

(1) Descripto pelo Cap. Sastre no Memorial 
de Maio de 1921. 
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supprimindo, por ~nseguinte, ps effei tos 
da inducção e ~ outro apparelho ideado 
foi um' poi:lente vibradiQr, cuja missão con­
sistia. em: estorvar a recepção d 'escuta que 
o inimigo fazia em suas linhas mais avan-
çadas. 

O Fullerfune apresenta de interesse a 
tra.n.sformaçãJo da corrente continua que 
chega da. linha em corrente perceptível ao 
ouvido nos telephones. 

alliados, consistia. em' dar -se o·rdens falsas 
por um circuito mal i sola.do. 

Isto se consegue interrompendo a dita 
corrente continua varias centenas de vezes 
por segundío e fazendo-a passar por varios 
condensadores antes de chegar ao telephone. 
Resulta por conseguinte, que signaes Morse 
emittidos soo recebidos fielmente no tele­
phone receptor. 

P a r a afiançar o. imp roba.bilidade da.s 
surpresas do inimigo, recor reo-se, desde 
logo, a effectuar a ch amad a n as està~es 
telephonica.s media nte "signa.es conve!lcw­
nados e igualmente adop taram nomes, 
cifras especiaes par a distinguir cada uni­
dade. Conseguia-se deste modo mant:_er em 
segredo durante a lgu m tempo n. si tu ação 
de cada. unida.de, t roco.ndo-se tods os nomes 
emquanto se presumia que o inim igo h avia 

\ descoberto o system a cifrado, no todo ou 
em parte. r A s mudanças de system a cifrado tinham 

I de ser frequentes , ainda rries,!ll-o corren~o 
o risco do pessoal telephomsta se nao 
habitu ar immediatamentc a empregar os 
novos pseudonymos. 

Este apparelho era a principio de deli­
cado manejo, pois era preciso par a seu 
bOm! funccionamento o ajuste perfeito do 
interceptar; mas logo que foi melhorada 
esta. ~posiçã;o poude-se empregar com toda 
g~rant1a. 

Em 1917 e 1918 usava-se o Fuller!one 
oom grande aceitação em todas as divi­
sões de vanguarda, em virtude do sigillo 
que a.sseg:urava ás communicações, apesar 
ae ter dolS elementos que o impediam de 
ser totalmente segurq ; estes eram um vi­
bradar para as cham'ada.s e um microfone 
portatil. F10i preciso prohibir o emprego 
'desses apparelhos, salvo casos especialis­
simos; o microfone foi destacado do con­
juncto, levan~ guardaruo o official res­
ponsavel pe1o seu emprego. _ 

Para que o inimigo se n ão apercebesse 
das substituições e movimentos de tropa, 
a solução InJelhor consistia em dividir a 
rede telephonica de uma !ren te em nume­
rosos sectores e estes por su a vez em sub­
sectores, independe ntes das forças que os 
occupam·. Cada sector se distingue por 
uma letra maiuscula e os sub-sectores 
pelas minusculas. Obtem-se por conse­
guinte a chamada do sub-sector pela com­
binação de su a letr.a. e d a do sector a. q~e 
pertence. Est a nomenclatura n áJo se van.a. 
ainda mesmo que se substituam as um-
dades dos . secoores senão qua ndo houver 
transcorrido um tempo r asoavel , muda ndo­
se então simultaneamente em toda a :frente 
d'um' exercito. 

Resumlindlo- se o anteriormente exposto, 
diremos que os I(Llliados n ãJo conse.gu.iraJ?l 
evitar a surpresa inimiga sen ão depo1s 
de augmentarelll! a ssás as p1~ecauções no.s 
zonas avançadas . Em 1916 quand'o appa.­
receu a l am'pada d~ tres electrodos, te~ 
kle se retirar o telephone at é dos Q~art~ 
Generaes de "Brigada, posto que o cu cUlto 
perfeito, tr.ança.do e bem' isolado, fosse 
!muito difficil de manter alem a vanguarda. 
pekl.s constantes rupturas p"Doduzid'as pela. 
artilharia. 

O vibradiQr ideado para exer cer ante o 
inimigo as :funcções de protector das com­
,n'unica.ções nas avançada;s nasceo do exem­
plo dado pelas est ações r adiotelegraphicas 
perturbadoras. P ensou-se, pois, em pertur­
bar analogamente as com:municações atra­
véz do sólo. Em 1916, installaram os 
alliados alguns destes apparelhos, mas não 
se a treverJ.m! a empr.egal-os para não per­
klerem' &ntiW a pccasião de surprehender o 
serviço inimigo. Os vibradiQr es deviam in­
terromper sómente a palavra porque para 
estorva r tam bem os s ignaes do vibrado r, 
teriam que ser 'muito volumosos, isto é, 
improprioo para postos a vançados. 

Este system a teve pouco e:nprego e 
desde loga comprovou-se que na~ er a de 
rodo efficaz porque tornava P?SSlvel C?n­
seguir ouvir a P.alavra em. me10 do rmdo 
uniforme produz1do pelo v1brador. . . 

A uâ.rantia de não subministrar noti ci:J..S 
ao in±rnligo residia mais ·na disciplina do 
emprego do telephone ,q-ue nos mlelhorn.­
a:dentos dJa.s linhas e appare.lhos. E stes me­
lhoramentos h aviam ch egado .a um apre­
ciavel grá.o de aperfeiçoamento con1 . a. 
.tampada de tres electroéLos e o duplo Cir­

cuito enterrado a dois metros de profun-Outro meio de combater o. ~cuta llli­

rm'ig~, que a1gu'Irias vezes praticar am os didade . 
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Deu-se, por conseguinte, gra.nde im'por­
ta.ncia. á missão dos postos d 'escu ta, co n­
sistin·do em confrontar qua.lquer indiscri­
ção das proprias tropa.s. E sta missão e 
- a. especial de surprehender os despachos 
inimigos exigiam a. locação das estações, 
o mrus alem' possível , nas vanguarda.s, 
em' abrigos ou trinchcira.s abandonadas, 
lugares desde logo na.da seguro$ e menos 
oon furta v eis. 

O serviço era muito pouco conhecido 
par a permittir evitar a denuncia das indis­
creções, mas mrercê delle e das punições 
im'pOstas com: rigor a. qu antos fizer am uso 
indevido das linhas, chegou-se a dominar 
o vicio de :fia lar, que tanto havia favo­
recido ao inimigo em· epocas anteriores. 

Com respeito á captação das noticias 
inimigas pelos alliad,os, .as estações d 'es­
cuta prestaram util serviço , mas n'ã.o 
tanto quanto se espera.va. Era summamente 
difficil alcançar fructo de tal espionagem, 

porque os alle'mlães estavam' de:masiada­
'J:l:iente preparados contra ella, sem duvida, 
pelo grande exito conseguido com.' seu ser­
viço d'escuta. Alem disso, o Estado Maior 
Allem'ão, estava nrais treinado que o dos 
!A.llia.dos e contava co)l}l um exercito · muito 
coheso, .a que, ISe'Ill duvida, impoz-se desde 
o primhlro mk>m'ento umla. rigorosa disci­
plin:1 no empl'eg\0 do telephone. Os ingleses, 
em c,ontr.aposicão encontravam não poucas 
difficuldades para estabelecer u'ml servi~ 
efficáz, porque seus ruficiaes de signaes, 
encontrava)l}l inconvenientes em suas rela­
ções com' 10s Chefes de Corpo, ao tratar-se 
da reparação de linhas e emlprego ade­
quado do telephone. 

(assig.) Carlos de & rétons. 

Trad. pelo Coronel H . de Miranda 

(Do Memorial de Ingenieros dei Ejercito­
Madrid) . ................................................................................................................................... 

O DESAPERTO 

Os noSSQS soldados velhos, - esses que 
ronhecer.ant todas as .instrucções sem· saber 
nenhumla dellas e .cujo typo fundamental 
era o liricamiente grotesco 

« Da quarta com'panhia, 
« .. . p é espalhado 
« Bigode de aram~ 
« Oav..aignac d·e arrelia >~ 

oom.o resavam.: as estoophes que a mo lecada 
en'fuava ao so:m· das cornetas, - não foram 
VJer.sados nos princípios ~ubilis da logica 
cla.ssica. Para el1es, ,a carr.anca de um 
furriel e o p·alavrão desbrag.acLo do seu 
cabo valiaJ:n' m uitp m ais do que esse tal 
Aristoteles, que viveu )la muitos .annos lá 
nas terroo -dos gr ingos e de quem· um 
al:f.eres-alumno fallara, 1num' diO.s raros di~s 

de insi;rucção. 
'Eis .a.b.i. porque s e .algu<'m' perguntasse 

oo an'tigo « 110 rda 4.a » que diabo de 
cousa .er.a o 'desaperto, elle h avia de res­
ponder , sentenci.Qs:o, que to de.saperto con­
sis'ti,a e'm! n ão se .apert ar, mresmo nos 
mla.iores apertoS. 

Não faltará quem' .d.ig~a que essa defi­
nição é de ·cabo de esqu.adr.a.. Paciencia. 

Homem· de alguns estudos, eu não me 
sinto m'ai.s á .vontade para definir um: 
<< phenom'eno » de tal 10<rdem. Vou · apenas 
fazer m:a.is uma tentativa, sem me respon­
b'ilisa:r pelos seus resultados. 

O campo é por dema is vasto e força 
é limitia.l-o exclusiva mente aos assumptos 
dos quarteis, deixando de parte os des­
[apert.bs hi:storioo,s e JOu tros que taes. Tod~s. 

,conhecem o caso :do aposfulo Pedro nega ndO 
p mestre, que e dos m!ais celebres des­
apectlos de que h.a memmia. 

* 
O desaperto militar oomprehende tres 

ca.thegorias ou sub-divisões : 

a) O desa.pei.1h. pr1Üpria.mente dito; 
b) O desaperto impropriamen'te assim 

cha'mla.do ; 
c) O desenfiamen'tlo . 

O desaperfu e'm qualquet· de ~uas espe­
cies não é uma instituiçã.o regulam'entar 
e, nã.o obStante, tem: suas regras ee obe­
dece :a u'mta lei funda:mental. 

Herva. damni.nha que é, vale a pen a de 
U'tn' estudp serio, embora d 'ahi n~ resulte 
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~ oerleza. de acabar com ella. Tambem 
e'in astronomia, a:s descobertas de Kleper , 
Newton e Gallileu não nos permittem 
retardar de alguns minuf.os a hora do 
pôr do sol. 

* 
Por definiçãJo, o desap~do é um' meio 

de occultar ou supprir a.s proprias faltas, 
-pelo d~sen~10lvimento. de ,uma. philantropia. 
m conscl!eniie, no mle10 em· que vivemos. 
'Exemplo: o soldado extravia. uma peça. do 
seu equipamento ou do seu uniform.'e e 
voo ser castigado. Trata-se, para. elle, de 
resolver um dupliO e serio problema, qual 
p ele encontrar UÍil.' coração bem' forrria.do 
que, mesm~ a. contra. gosto, se apresse em 
soffrer por elle os dois castigos que a 
fal-tla. comporta. - o_ pecuniario ou desconto 
e o physico tOU xadrez. 

Dado um: mimetismo ,que lhe é inhe­
rente, o desaperto muda ás vezes não só 
de côr, co'mlo de no~. D'a.hi a.s suas 
tres. sub - divisões, á primleir.a das quaes 
periience o exempl~l acim'a, incluído 11a. 

cathegoria a. 

·A' ca.thegoria b pertencem:' os desapertas 
inípropria.mente .assim chamados, quando 
são de facto 'Verdadeir-os furtos. 

Neste crus.o, não $e . trata para o autor 
a:e encobrir U:m!a :falta, fugindo ao castigo 
regulaiD:~mtar, mas de ::trranjar dinheiro; 
pela venda, por preços infim'os, de obje­
ctos pertencentes a l)utros ou a elles dis­
:tiribuicws. 

'Modernamente, desde que \Se trate de 
fugir a uma. responsabilidade, o desaperto 
passou a cham.ar-.s~ desenfiamento e a con­
stituir uma terceua 1cathegoria, a cathe­
goria c. 

Ainda, um exemplo: 

O capitão Y. 'foi nomeado para uma 
com:rnissão qualqner. Passam-se tOs dias e 
a commissio fica resquecida. 

Quanck> menos ~spera, vem-llle ás mãos 
um envelope, quas1 .sempre d~ grande for­
mato desses que a gente nao abr{} sem 
:uma' cerlc1, curiosidade 1e um'a certn. cmo­
:ção. E' uma portaria pa ra informar, 
segund.<t .a .foJ.'nl!U1a. consa~rada, « com _a. 
mlaxima urgenc~a », do mot1v.o po_r que nao 
oompa.receu no dia ,t'al, e~n tal lQgar, a 
~a.l ho_.ra.:_ para se deseJ:npenhar de uma tal 

"" 

E' oom.lo se um' raio lhe cahisse aos pés ! 
P elo momento, estava apertado ... 
Em todo o caso, tratava-se de informar 

com a tal « u rgencia ». 
Em: que dia mesmo se dér a a nomeação? 

Só o caderno de boletins poderia dizer. 
Finalmente, os olhos do capitM> Y. cahe5n 
sobre a epigraphd: Nonieação. Neste mo­
rilento, um raio de luz illumina-U1e a face 
sombria. 

O primeiro sargento esquecer a-s(• de 
sublinhar •essa epigr aphc com o lapis de 
côr , omissllio qu-e elle n llio havi a notado, 
quando leu o boletim. 

Apparecera o coração generos~, desti­
nado a pagar ,o · p ato, verdade que a 
contra gosto! 
· Servindo-se desse pretexto excellen Le, .o 
capitão Y. desen:Eia-sc tP Or trás do pn­
meiro sargento, que por sua vez busca 
aesenfiar-se por tTáS 'de um dos outros 
graduados, geralm{}ntc do que na.quelle dia 
estava. de serviço. 

Eis ahi uma. modalidade q~e per tence 
mais ao corp.o de officiaes c vae, quando 
muito, até aos :Sar g·entos. 

* 
Para o desaperto. pr.opriamente dito 

alguns apertados r eco.rrem aos 'J7lJa.c:cux>S, 
originalíssimos belahio1·es, onde 1si1o ~om­

prados e vendidiOs tOS fructos das r a ptna.s 
dos quartei..s. 

Os macacos instalam-se quasi semp~ 

em' pequenas casas de negocio , botequins 
e vendas de turcos e lusita.no.s. 

No sul do .paiz, alguns judeus c mesmo 
nacion!Ws entregam·-se a esse r n.m.o de 
negocio. 

A lgumas casas mais ,import'unLc..;, tias 
que compram c vendem objectos .usados 
têm uma secçã,o militar. 

J sso é, no entanto, m.a1s ou menos 
raro. 

Nas tascas dos turcos e lusi tanos a 
'lllJOeda corrente, nos .casos de pequenos 
obj.ect.os, é qua.si .sempr-e o paraty com 
gomma. O dinheim circula, {}m t;odo. o 
caso, quando apparecem lartig,os de maJ.or 
valor, co11110 os 1capotes, ·as ro,upa.s brancas 
b as botinas. 

O capo;~ é ,sempre um artigo· de grande 
sa.hic1a, seguindo-s-e-lhe .as roupas ~e cama., 

i stolas :Pª'I'aQ~llurn e .as botmas. 
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Já se vê 
ínfimo . . . 

que o preço de 

* 

compra é 

Vejamos agora que o desaper to obedece 
la um'a lei, .que é fundamental, de que 
decorrem varias r egras, que são obserTa­
das escrupulosamente. 

.Assim: « O desaperto é fei to sempre 
para a esquerda ». 

Est'~ lei, · na ,su a apparencia tão simples 
e ;t'ão banal , contem tudo. 

O seu enunciado 1obedece a uma ror­
mula muito antiga, decorr ente da tactica 
elementfr dos tempos idos. 

Todos sabem que quando os soldados 
entram em fórma., 'em linh a, os que se 
acham' á esquerd-a. são o brigados a ceder 
Ja! .toda pressão vinda da direita e a resis­
lffi.r a toda pressão que venha ela esquerda : 
é o que !Significa o « desapertar pam a 
esquerda ». 

Por o.utrp lado, á esquerda dos mais 
graduados ou eLos mais antigos, f ormam 
sempre os 'mais n"1odernos ou m'enos gr a­
duados. 

E ' ·em obediencia a essa lei fundamental 
que os soldados nov,os são as vi ctimas 
escolhidas, ao passo que só · r ar am·en te 
um soldado v~ellw se qu eixa ele semelhante 
ro:al. 

O verbo « desaper taJ.· · par a a esquerda » tem 
;todos os aspectos de intranzitivo, qua.ndo 
p soldac1o diz ~á comi os seus botões: O de 
rancho desapertou ! Mas, quando se medita 
no facto inegavel de que ha sempre um 
individuo que soffre a acção exercida. pelo 
agente, conclue-se que o verbo é perfei­
tamente t ranzitivo. Outras vezes, quando 
alguem diz , o que tambe'm: é corrente : 
« desapertei um capote». nota-se a. aber­
ração logica da acção exercida pelo sujeito 
não ser soffrida. directamente pelo objecto, 
que é o capo~, ·mras por um terceiro, que 
n ão entra ahi n em· como Pilatos no crédo, 
que bate no xadrez se não se desaperta 
em tempo. 

:Aliás, a phr.a.se •acima nos mostr a que 
p Yerbo desapertar . tam1Jem é reflexivo. 

Eu bem· podia ir muito longe ·nestas 
considerações, mas como .não sou collabo­
rador da Revista ,da Lingui(J, Partugu.esa, 
nem querp me anetter em duvidas com o 
Sr. Duque Estra.da, deixo a deixa a outvo. 

Quem desaper ta p,ode te1· ou não ter 
cumplices. -

Np primeiro caso, o trabalho não é dos 
mais clifficei s. 

O cumplice é em regra .um dos plantões 
da hora, movido por inter esse ou por 
cama,radagem. 

As horas mais proplC1U.S para. os eles­
apertos são a,s do r ancho, em que os alo­
j amentos fi c.n m desertos . 

Eis um caso typico de desaperto impro-

Os s.oldados velhos, sufficiente'mente ,·er­
sados na lei f undamental , sabem perfci­
. tamente que «o melhor meio de não se 
apertar é desapertar mais para · a es­
querda ». E assim, quem foi victima de 
lum' desapert'o, cala-se e na prim'eira oppor­
tunidade f az o 'mesmo que "lhe fizer aln. 

E' cer to que _se _se conhece que h ouve u~1 
desaperto no aloJa'Ine'nto, todos se previ­
nem e mesmo os menos espertos abrém os 
olhos. 

1 

priamen te dito, passado IC'm Por to Alegre, 
h a uns 5 annos atrás. V ale a pena cita-lo, 

I porque o melianLc foi apanhado nnm l:.l ço 

l 
que se l he a.1·mou. 

Quando a companhia i a ao rancho ~a 

I 
tarde, entra,va ellc no n.Joia.mento, . vestia 
o capote que se achava mais proXllll.O ~e 

Dessa maneira, a vi ctima inexperta que 
dá alarme termina aper tada. 

* 
o mecanismo do desaperto comporta tl"es 

termos essenciaes: o .agente, o pacien te o 
o pbj·ecto. 

O agen te confunde-se p er feitamente com 
o s_uj·eito gram1!latical, emqua nt'o. que o 
J>:aClente e o obJecto, duas entidades dis­
tmctas, confundem-,se gr.am·m:i.ti cahn.ente. 

su a cam.a, depois de ter simul?-do que abna 
a propria nl'ala ,e, em seguida, P:Unha--se 
ao fr.esco. I a vende-lo a um belclnor que 
ficava f ronteil'o :w quartel c punha-se á 
espreita. 

Logo qu e o plantão era rendido para 
ir ao ra.ncho entrava. novamente na com-

' panhia , para repetir <~ operação. 

Claro é que nenhum. pla.ntã.o podia. 
pensar em prohibir ,a,o soldado o sahir de 
capote, num dia de ! rio Oi\.l de chuva. 
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Veremos depois· o truc para apanha-lo 
e os resultados obtidos, quando vol t a rmos 
la este caso. 

Quando ha cumplices -c esses sã,o os 
plantões da hora, fazem:-se elles de alheios 
1ao facto e, por um ~ccôrdo tacito, o que 
realisa o desaperto IJlâx> denuncia o com­
panheiro complacente. 

· A's vezes o accaso favorece a desco­
berta dos autor:es dos desaperoos. 

Pela sua extravagancia, met'ece ser co­
nhecido um des-aperto que <SÓ o accaso veio 
a revelar e'm Cruz .A.lfu, no 8.o R. I., 
em 1909. 

Por f alta de recursos, alli dormiam os 
soldados reunidos em t~rimbas. Quem qui­
zesse verter agua deVIa levantaT-se e ir 
la grande disi!ancia, fóra dos ranchos do 
!aqu artelamento, com uma tempera.tura 
'abaixo de zero. 

Um soldado de côr p reta, filho do norte, 
resolveu o seu problema descobrindo um~ 
p osiçoo que lhe pernútti.a urinar deitado 
'mesmo, sobre u m dos CO!lll}Janheiros mais 
pro:Gmos. Depois, galgando outro posho 
ma1s afa:;;tado, desapertav·a-se facilmente. 
IN'o dia seguinte, os que appa reciam mo­
lh~s pagavam por ellc c passavam por 
mlJÕes. 

Tanto v,ae a raposa ll!O ninho , que um 
dia deixa o f-Ocinho, diz o pr 1 · o oquw ... 

O accaso encarregou-se de denuncia-lo. 
Um dos habitantes da tarimba foi dei­
tar-se,. levan~ co.msigo um jornal. Tarde 
da no1te, o Jacto for te de urina fez tal 
Tuido ao cahir sob~ o pa pel , q"';le desper tou 
!alguns mal dornü.CLo.s e o dehnquente foi 
!apanhado pe1o.s proprios companheiros sem: 
possibilidades de out ros desa.pertos . .' 

Por. signal, qu e rem tempos i cLos a pal­
matona e ra o melhl()r remeclio para unT}as 
frouch as romo essa! 

* 
-l Luta cont-ra o desaperto é aspera. 

Ha U1ll.' mal entendido companheirismo 
~mtre os sold!acLos da mesma companhitL 
pal'a dif:ficulta-la. ' 

Ou para evita1· uma. inimis~de, ou por 
f raquesa, ou :mesmo p.or amisade, r ara­
mente se encontTa ,que m denuncie o autor 
de nm dcsauerto. 

O regulamento de 20 de l1'cYcreiro de 
1708 punia de :morte a, venda. dos fructos 
dos desapertas : « Ntcn h um a. p es::;ôa, etc., 
compre vestidos, armas nen1 cava.llos aos 
soldados de infa ntaria, cavallaria, ou dra­
gões, e artilha ria.: 1)ena. de ser t udo con­
fiscado e lOS mais de conde'm'na.ção, e 
;pena de rnol·be ~aos s olda dos q u e os ven­
derem» (Ar t . 203). 

Os Artigos de Gu erra do conde de Lippe 
lnantinham: a. pena de nror tc p n.r a o m'esmo 
delicto: « . . . aqu elle furto que se fizer em' 
armas, munições, ou \Outeas cou sas p er te'n­
centes a Su a :Ma;gest a de ; ou aquelle que 
roubar o seu cam-arn.da, et c., p erderá a. 
vida conforme as cü cumstancias ;r-c t am­
bem se qu aJ.que'r s entin.ella commct ter furto, 
bu consentir que algU<e:m o commetta, etc., 
será castigado seve'raJll!entc e, conforme as 
eircumstancias, incurso e m p ena capital » 
(Arl. 18). 

O actual Oodi go Penal J.a Armad a , enr 
:uso no E :x!er eito, p une o furto com prisão, 
desde que o seu valor . exceda a. 50$000 
(Art. 154) . 

A regr.a, porem, 6 a rra nj a.r as cousas 
de modo que o delinquentc sej a punido 
dic;ciplinann'ente, i c;;to é, rcc·eba um cas­
tigo leve. 

Questão de incLole'nci a, o u d e sentimen­
talismo m!al applicado. 

Observa-se que os dresaper to::; são menos 
numerosos onde o nivel int<elleehta l da. 
tropa é :rn:ais 1elevado.; do mes mo modo, 
se os soldados provêm de famílias de 
habitas mJodgenaoo.s, como em ger al sã.o 
os colonos dlo :Rio Grande do Sul, o des­
~perto fica redu zi do <L propo rções insigni­
ficantes. Com o !Sor teio houve corpos no 

o ' o extremo sul e'm! ique o desaper to pru.tlcn.-
mente clesappareceu. 

Contribuio par-L i sso, sem duvi da. o 
habito da 'econon'l!i.a., o espir1. to ~··c I ig1oso 
dos solda,<Los e m'esmo .a su a rcla,t iva. 
timidez . 

D eantc disso, oonvcn1 , qun.ndo so trata 
de prevenir ou descobr ir um desaperto, 
quo se 0-gi.c 'de p eetk> o e1e1:n1en to eeiolo, 
pouco dac1o a. cconoJnias, os i ndividuas 
esbanjadores e 'nle'n.os 'zeLos os pelo que é 
seu. SãJo ellcs _quasi sempre cerhos solda­
dos vellw s. 

Como o desap erto m.ais com'mhun ú o 
u.e é fe ito oo:tn a cumplicidade, polo 
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menos t acita, de alguns circumstan tes, é 
necess'a:rio responsabilisar , pelo menos pecu ­
niariamente, a todos os soldados gu c ;;e 
achem nas . immcdia.ções do ponto em que 
se deu o facto. E' verdade que aJ!run.s 
innocentes ser ão apanha.dos nas m:tlha.~ do 
castigo; m~s, não é menos verdade que 
"de out ra vez esses innocen tes ser io vcr ­
âadeiros -sentincllas . a impedir desaper to ·. 

Quando se t rate de objectos venda,·eis 
no meio civil, é preciso desconfiar da cum­
plicidade dos plantões c · mesmo do rabo 
~e dia. Esse ])Cssoal, e m qua lquer caso 
não pode deixar ele ser responsabilisad~ 
pecuniad.amcntc, max.imé. o plan tão da. 
hora, com: o qual deve ha,·er o mnior 
rigor. Com isso, os ,plantões ..:crão mais 
exigentes, mais ac(.i,·os c não dot·mirão no 
servi ço. 

Uma outra medida. util l; o r> ponsa.­
bilisar pecu niaria mcnt!C <> individuo que 
soffre o desaperto, mesnw que ~cja r e­
cruta, porqu e o melhor g na rda. de tudo 
que é seu , sem duvida, é o proprio dono. 

A a.pplica:ção rigomsa dessas medida 
reduz o ooeffici entc dos clesapertos. 

No entanto, ha vezes que um:t compa­
nhia receb'e verclacle'ir,os l arapios, contra os 
gua~es essas medidas não bastam. Por ÍS!';O, 
convem, semp1·c que ha nm desaperto, 
fumar no.ta do pessoal de serviç<> 11 0 alo-
jamento. · 

Algumas vezes, n. frequencia com que 
se dão clesa.pertos no scrviç-<> de certos 
indivíduos indica uma cnmplicidadc ou 
mesmo uma autoria. 

Quando d·entro de 11m C'Urto cspn.ço de 
tempo os dcsapertos se repetem , apezar de 
todas as medidas adoptadas pelo comma.n­
dan't!e da u nidade e Jlor seus a. uxilia rcs, 
impõe-se a .prganisação. d<l emboscadas de 
tlescob'erj;a, designação qua.si a.nomn.la no 
f.erreno tactico ,ou ·cstra.tegico, porc':rn' logica. 
no caso vertente . Os p r ocessos a empre­
gar não. obedece'm1 eni:ão a nenhum cschema 
e variam ao infinito·, conforme o cspiriLo 
inventivo de cada u.m. 

O ladrão de capotes apanh ado em· Porto 
:Alegre, acima citado, cahio nu m laço que 
lhe f<>i armado po1· um sar gento. Em toda s 
'as unidades ha ISempr'e um certo numm·o 
de rapazes de boa prooedencia, inca pazes . 
'de quaJquer .acto m enps dign.o. Pois, um 
desses r apazes adoece~G pouco antes do 

r ancho e obteve licença para f icar dei­
tado . Quando a companhia seguio para 
o refeitorio, o doente b avia adonneeido. O 
proprio plantãO estava convencido disso. 

Nesse dia, numerosos capotes ficaram' 
estendidos nas camas, propositadamente. 

Useiro e veseiro, o gatuno entr<>u sem 
capote. Simulou abrir a propria mala ~ 
zis! vestio o capote que se achava na 
cama mais proxirna, pondo-se logo ao 
fresco . . 

O cZoente tomou nota que fulano entrou 
sem capote e tsahio de ca.pote. Podia ser 
que fosse o delle . .. 

D'aJü a pouco ,chega uma praça para 
render o plantão, p ar a que este fosse por 
sua Yez ao rancho. 

Mal o plantão fôra rendido, o doente 
Yio que o mesmo soldado, que pouco 
antes sabira de capote, entrou no a.lfo: 

nif 0 1 j ament.o sem essa peça do u orme, 
direi to á propria :mJala, que remecbeu, sem 
della tirar co~ alguma. S~n.tou-:se ~: 

Propria cama dlSfar çou e certificou-se 
' d ara R_ue o novo plantão estava olhan o P 

:a_ r ua. Então, zás! agarrou o capote d que 
estava mais perto, vestindo-o. _Quan ? ~ 
plantio que fôra r endido pa;ra ll' ao 1.an 
cho Yoltou e tomou oonta do seu scrvi~, 
o meliante sahio calmamente, sem desper ­
tar suspeitas, porque já. pouco ~tes pas­
sara por elle com' o capote vestido · · · 

O doente relatou logo ao sargento 0 ~ue 
ha.\'ia visto e o « desapel·tador » fo~ segui~~ 
e preso ao entregar O capote ao JUdeu 
b'elchior. 

Alti foram encontrados mais qua~r~e ~~ 
quinze capotes dentro de uma caLxa 

l 
. ' b ·ca·l ~s na ma-mac e1ra par a. ser em ICDl ar UAJ • 

' 1 l 'd de proxuna nhã seguinte para uma oca 1 a · : 
d e onde haviam sido encommcndados poi 
u ma. sociedade de tiro! 

E is uma emboscada da11do resultaclos 
como descoberta. 

Ahi fica'Ill. as minhas observa~cs . _üutras 
.terf.o feito as ISUas, quiçá maJ.s mtcr cs­
lsantes c mais u teis . 

Aliás, 0 assumpto comporta. ou_t.r~s 
aspectos, mas, nestiC ca o, a vashdao 
~esafia a prudencia. de quem c cr~.vc e 
a paciencia. de quem lê .. . 

F. de Paula Cidade. 
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SYNOPSES DAS MISSÕES DE ARTILHARIA 

Missão geral : j 
apoio da inf. l 

acompanhamento 

{ 

approx imada 
protecção 

afastada 

QUANDO EM ACOMPANHAMENTO IMMEDIATO 

(s9 na offensiva) 

missões 

offensivas 

missões 

defensivas 

{ 
ac. : destr. ou neutr. de mtr. } 

mth . 
prl. aj.: fugazes {na perseguição) . 

QUANDO A DISPOSIÇÃO: 75 e mth. 

( prt. aj. antes ou depois do ataque { 
fugazes } 

I interdicções 

{ 

neutralização dos flanqueamentos 
{ prt. app. I barragens fixas 

( \ objectivos successivos 

ac. ) barragem rolante 

( varrer 

l 
l durante o 

f ataque 

l { 

fugazes f prt. aj. 
I jnterdicções ~ antes do ataque 

I 
1 
I 
t 

prt. app. : concentrações (JZa c{ prep .) J 

{ 
barragens fixas } 

prt. app.: deter. _ durante o ataqu e 
concentraçoes 

pr/. app . : enjaulamento 

ac. : neutralização 
no c{ ataque 

QUANDO CENTRALIZADA 

MISSÕES OPFENSIVAS 

f prt. aj.: cf bia (agr. de cf bia.) 

Prepara~0es ~ f destruição de rêdes 

curtas 1 J neutr. dos orgãos de fogo, 
( prl . app. 

1 
l 

l 
organisa- I 

~ (agrs. restantes) 
ções approx imadas j 

cegar (para os observatorios e C . A.) 
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( p rt. aj. : 

I 

( cf bia. (agr. de cf bia.) 

I 

i 
l 

object ivos fugazes 

interdicção 
l 
} (agr. missões 

J 

eventuaes) 

cega r 

Dura nte I 
i ac. ! objectivos successivos I 

o ataque barragen s ro lantes (agr. de apoio directo 

Antes 

do ataque 

durante 

' o ataque 

I t 
l prt. 

va rrer ' reforçado pelo 

{ 

neutr. dos fl anqueamentos J de missões eventuaes) 
app. 

barragens fi xas 

MISSÕES DEFENSIVAS 

( c/ bia. (agr . de c f bia) 

\ fugazes 

~I
r prt. aj. l' } (agrs. de missões eventuaes, longinquas, 

inq uietação 
de apo io directo, conforme a zona.) 

interdi cção 

l prt. app. : concentraç0 es na cf preparação (toda a rt., si possivel) 

r prt. aj. : cf bia. (a rt. de exe rcito , qu ando houver) 

~ { barragens fixas } 

l prt. app.: deter _ (toda a rt. di v., 
concentraçoes 

s i possivel) 

r prt. app. : enjaula mento (agrs . de ap. dir. e missões eventuaes) 

No cf. ataque 

1 
prt. aj. : c( bia. (agr. de cf bia.) 

ac. : neutra lização (qualquer art. disponivel.) 

No cf . ataque gera l : conduzir-se como em uma operação offensiva . 

Maj. Silio Portella . 

................................... ..................................................... " ..................................... ... 

Um anuo de instrucção (1. Q. T.) no 4.0 R. A. M. 
(Trechos do livro assim intitulado e notas) 

133 

J ulgo in ter essante divulga r a mencw­
nada. alteração fundamental. 
DEOR:ETO N.0 • • • de . . . de . . . de 19 .. · 

Au'toriza determinadas alter a ções nos 
Regulamentos de I nstrucção, a titulo pro­
visor.W, i ndependentemente de Decreix>. 

a que i nevitavel.nrent.e sempre dão margem 
os Regulamentos de Instrucçã.<> soffrem _:w 
geral consideraveis atrasos em sua adopç~ , 
por ficar esta dependente da approvaçao 

O Presidente da R epublica dos E stad.os 
Unidos do Br asil, usando ela :ü tribuiçã.o 
que lhe confiere iO art. 48 , n.o 1 da Con-
stituição e . 

considerando q ue ,os pequenos ,aperfei­
çoamentos ou adaptações e interprcta. ~.ões 

por Decret o ; . 
conside rando que é de muito :m'áo effe1~ 

tanto .o retardamento nesses pequenos reto­
ques comQ a r eiter.ad:a publicação de De­
cretos para appr.ovar alterações ás vezes 
de pouca nmnta; 

considerando que se podem evi tar os 
inconvenientes referi(k}s e .até prejuizos 
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para a execução da instr_ucção si se der 
ás autoridades responsaveiS por esta · uma 
certa liberdade, ainda estimuladora de seu 
'niaior interesse 

RESOLVE: 

Lo FicaiD' os Cm:t. de corpos de tropa, 
brigadas e divisões, 'd.irectores de estabe­
lecim~ntos de ensin.d, e o Chefe do E . M. E. 
autorizados a ordenar a titulo provisorio 
alterações nos respectivos l'egula.m'entos de 
instrucção ou de ensino, sempre que im­
portem ~m evidentes aperfeiço~me_ntJo:>, ou 
necessan a s adaptações, ou cab1ve1S Ulter­
pretações ou ampliações, e que em n~da 

a.Hecte'Jnl á doutrina •nos mesmos contida 
ou consagra da em ~mtros correlatos. 

2.o Ficam as miencion:adas au toridades 
com: a obrigaçã;o de encaminhar ao Chefe 
no ·E . M . E. a respectiva part icipação e, 
opportunamente, a do resultado do cor­
respondente ensaio. 

3.o Fica o Qh.e:fe do E. M. E. obri­
gado a dar p ublicidade ás alterações pro­
visarias que assim cheguem ao seu conhe­
cim ento, na fonna do i tem precedente, ou 
que resolva mandar ado.ptar por iniciati va 
sua; a IllJarcar praso para lhe ser pa.rti­
cipado o resultado da referida adopçã.o 
provisoria ; finalmente, em face desse 
result ado, publicar sua decisão a respei to 
e! se fôr o caso pr.opôr a adopção defini­
tiva por Decreto. 

* 
As out ras dezeseis propostas versa:m· 

sobre: R. I. Q. T. ; R. para o Corpo de 
Off. c1a Res. e seu annexo R. para Admis­
são nesse corpo ; 'R. S. M.; Instr. para a 
,Xn.latricul~ na ·E. A. ü., e R. E. M. ; R. 
Um~.; R. I . R. D.; R. S. R emonta Instr . 
S. F erra:g.e'Jnl; R. S. V. ; R. Adminhtr ação, 
R'. I . 'S. G.; R. S. Saude em tempo de 
paz ; R. Inst r. Physical; R. E. Meios de 
fl'ransm'.; R. E. A:; Iins!fu-. Distr . F arda­
mento. 

* 
:A recente publicação da 2.a edição do 

R. I. Q. ·T. parece torna interessante dar 
a. conhecer n a ,in tegra a nossa pro posta 
de alter ações a esse Regulamento. 

* Itú, Dezembro de 1923. 
'4.a R. A . M. 

ALTERAÇõES D E REGULA'MEN­
frOS. - PROP OS TA N .o 2. 

A LTERAÇõES N O R. I. Q. T . 

Uma al ter a ção mais radical , que se 
imlpõe, é a 'de extr ahir do R .. I. S. G . 
.os capítulos I! e III do Titulo I e 
transferil-os, de:vidamente remodelados, 
para .o novo R. I. Q. T . 

&luçãlo mais brasileir a deste assuC?-­
p to seri a, porém·, inserir no pr opn o 
R. I. S. G . este assu mpto da I. 9· T .• 
fazendo desapparecer por essa wco_r­
por a ção o actual ~- I. Q. T . ; nao 
impor ta . que par a lSSO se faç~ um 
nov.o· t it ulo n o ·R . I. S. G ., em sub­
stitui ção a.os capít ulos II e III do 
tit ulo I . 

Outr a a lteração import ante, no sen­
tido de fazer respeita~, ~·~smh l:esaJ­
tar, a u nidade dos pnn c1p10s e lden­
tida de 'das armas em todas aquellas 
subdivisões ela instru cção que lhes 
são comm'uns é a do Ti tul.o II do 
R . L Q. T. 'com effeito , . a.hi enoon­
t raml-se nos diversos .C a pltulos sub­
divisões inteiramente identi cas, que 
entretanto nãlo estão t r at adas • de mar 
neira igual. E sse dd ei to estructl~ral 

é a ccentuado nas subdivisões da « m s­
t ru cção dos quadros ». · 

Eis a proposta, so~ a fó rma de 
nova redacçfuo dos artigos ou parOO.S 
de a r tigos, sem j usti f i cações porq.ue 
parecem · superfluas, pode ndo _POrem 
ser dadas par a cada caso p art1cul::tr. 
se forem: pedidas : 

1. O Cmt. àe cada escalão ele t1'0pa. 
a par ti r da Companhia (esquadr ão ou 
bateria) inclusive é o seu imstn~ctor per­
!1mmante e 1·espon~avel. Cabe-lhe a instrur-­
l@:o 'da trepa e elos quadros . 

2·. O progrannJma geral 'de i~tn~ 
de cada escalão, !obedien te ás d1Spos1çoes 
regulamen tares, é assentado pelo Cm~. do 
corpo e successiva'mente . po~menonsado 
pelos cmrts . c1os escalões m fen ores. 

Os Omrt. de ;B'dl~. e de ~. pód~m', ?ODl 
~ necessaria an teoeden cia, baiXar du·ectivn.s 
p ar a esse .Program'ln!a rgera.l_ ou para o. ~e 
certos peno dos de m stru c'çruo ou deter nu ­
na das cateO'orias de trabalho~ ; cabe-lhes 
tambem ap~rovar ou mandar altera1· ~o 
progra.mmas geraes dos Omt. d e Corpos. 
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.ÁJJ Cm't. de oorpo (e a,o de btl. ou G. 
inoorporado) cabe a.pproYar ou m·andar 
.alterar os progra.mmas com}Jlem'entares dos 
seus sub-cm't. 

~ Om't. de corpo, eventualmente á auto­
rida.de superior, ca.be indica.r , quando não 

-o :fa!çam os regulamentos, a. época em que 
devem' ser tomadas certas providenci a,s de 
instrucção, ou deve certo a.ssumpto ser 
ministrado e inspeccionado, fixar os meios 

Durante o segundo pe ríodo e o ter­
ceiro . .. 

postos á disposição e distribuil-os , indicar 
as partes do ensino ou sessões reservadas 
ao prpprio cmt. (ou ao de btl. ou G. ~n­

oorporado). 

Importa evitar a méra reproducção ou 
paraphrase das. disposições regulamentares, 

{)()111X> tambem qualquer deter'.m!ina:ção que 
possa entravar a iniciativa dos subordi­
nados, ou sobrecarregai-os inutil ou desar­
rnz.oadamen te. 

B. O H'O~a;ri.o, organisad.o pe:W Omt. do 
-oorp.o sobre a base regulamentar, de 
accôrdo com as condiçõ-es clim'a.tericas e 
outras locaes, fixa as condições geraes da 
labuta. quotidiana ( 'alvorad~a,, refei ções, ser­
viços ger.a-es), a l'epartiçãJo dos múos de 
instruçção por su a 1naturcza ou dJotação 
momenta:nea limitados, e a, frequencia dos 
serviços perio.dioos (revista. veterinaria. ge­
ral, inspecção sa.nitaria d:o quartel, revis­
tas de fardamento , armamento, et c.). 

O hora.rio é parte integra:ntc do pro-
gramma geral. . 

O Omlt. de .btl. ou G. incorporado com­
pleta devidamente o horario lllO que lhe 
oomp~te p~1os regulamentos ·tou _que o 
horar10 reg:tm"ental lhe attribua. Subordi­
nando-se ao hor.n,r:i!o· e ao proO'ramma O'.eral 
do corpo (e disposições coTUlple:mentare~ do 
Om'L. ele btl. ou G. Íncorpora.do) os Omt. 
de cia. (esc. tou bia.) assentam· o ptatiw 
s&rria/1'UJ1 do trabalho de sua tropa e de 
seus quadros p a ra a s emana seguinte . 

E sse plan!O deve ser s ubme ttido ao exa­
me da autoridade immediatamente supe­
rior, mediante QOpia fornecid'a no ult.im'O 
dia util da semana precede nte. 

Cada encarregado de instrucção formúla 
o plano pormenorisado de suas lições c o 
submlette á :approva ção do seu cm't. de cia. 
(esq. ou bia.). 

(4 e '5 oom.O estão). 
6. O anno de ;i.nstrucção é dividido em 

tres grandes periodos : 

-O pri·meiro periodc dura quatro mezes, 
a contar da segunda incorporação, se hou­
ver, ao cabo dos quaes os recrutas devem' 
ser mobilisaveis (1). 

Neste pe1iodo, o ;m'ais tardar im'media­
ta~'e:qte após o exame 1-espectiv.o, realisar­
se-a ~ com}Jrom'isso á Bandeira, de prtr 
ferenc1a no m'esmb dia para todos os 
corpos da. Região (2). 

Nesse caso os corpos da m'esma guarni­
ção reunemL.,se para tal fim, media:nte 
ordens do Om't. da mesma. 

Convem· aproveitar para o com·prom.isso 
uma data nacional. 

:-O segwndo. perú>do dura , em' principio, 
doiS m'ezes e d estina-se á instrucção con­
juncta da cia. (esc. ou bia.). 

-O terceiro pe~ destina-se á ins­
trucção conjuncta. de ·btl., G., R. na Oa­
vallaria, e unidades superiores, e ás ma­
nobras. 

No decorrer dos tres períodos ... 
A instmu.eção dm 'qUadros p&rmllJT/,entes 

(officiaes e sargentos) prosegue ... 

7. Durante ix>do o ,ann,o .. . 

Os Generaes de !Brigada .. . 
Haverá exame no fim do primeiro pe­

ríodo e do segund.o. O prim.leÍI'IO é simul­
taneo para p (pess1:>al das duas incorpora­
ções, se houver. Elle é feito na presença 
do Omt. do oorpo .. . 

Estes exames não iOOJllportam .. . 

·Não h a examle .no fim do terceiro pe­
ríodo. No oorrer do mlesmlo póde ter lugar 
novo exame de assumptos e'm que uão 
tenha h avido resultado satisfactorio no 
primeiro p eriodo, ou que ahi não tenham 
ficado exgota,dos, bem com'O dos hom~~ 
que no fim' eLo mesm'Q estavam não mobili­
saveis. 

No desenrolar do terceiro período o Om'e. 
de oorp.o acomlpanha a instrucção de 
perto . .. 

( 1) Ver a seguir as disposições especiaes 
para os recrutas que só fazem o serviço de 
quatro mezes. 

(2) No que concerne á instrucção, (I)S deve­
res e direitos do Cmt. de Circumscripção Mili­
tar são os mesmos que os do .Cmt. de Região. 
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As gr andes mano bras ... 
8. (A ccrescentar n.o fim). 
A instrucção éLos officia,cs hz objecto 

de um: registo a escripturar pelo ajt. do 
corpo, segundo ordens do Omt. ; a dos sgts. 
e a de .cada u ma das escol as de que trata 
o n. 9 dão igual.rrrentc lugar a re!ristos 

. b 

separaclos, a escnpturar pelos resped iYos 
cn<.;arregad<>s de escola . 

O F iscal do corpo inspec~ionari frequen­
te:m:enbe esses regJ..Stos de 1nsteucção e de 
preparação dos quadros. 

· 9. Em principio, constituem-se : 
Nos corpos de Infantaria e Cavallaria :· 

(tal qual está.) . 
Nos corpos em geral: 
1.0 Eswlas de candidatos a caho, na 

r azão .. ·. 

Â ~trucç~ durará, em principio, tres 
~z,es~ Isto ~· deve ser concluída. com 0 
prunmoo penodo. 

Os candi~atos a cabo são propostos ... 
(tudo o :rrlJa.IS como está, substituind<l-se a. 
p~lavra « J?elotoo » por «escola », c eorri­
.gmdo ~ fim) : tapprovados, que não :forem 
promoVIdos po,r :falta. de vaga o serão pelo 
Cmt. do corpo ~ passarem para a reserva, 
e com esta designação (cabo da reserva) 
no limite das vagas existentes no corp~ 
activo p ara o effectivo de guerra e nos 
de .veserva QOrrespondente. Havendo vagas 
de sgt., as promoções a cabo da activa 
serão :feita.s com! excesso, em igual numero. 

2.o DIIlla esQOla ele candidatos a sgt .... 
Oompreh~nde os candidatos ao posto de 

sgt. da activa pu da reserva, isto é, cabos 
e eventualmente anspeçadal.s ou soldados 
que, tendo o cu rso de candidato a cabo' 
não puderam ser promovidos a cabo po~ 
:falta de vaga. 

:A índi?ação p ara ·essa escola presuppõe 
nos candidatos a posse, em maior gráo 
do que para toS cabos, dos requisi tos de 
capacid!l'c1~ de trab.a~o, robustez., espírito 
'de disciplina e apt~dao para o com:mando. 

Esta escola inicia tO seu curso ao mais 
ta.rdar U1IJ] mrez a pós os exames da escol a 
de cabos e funcc:itona durante dois mezes 
pelo meoos'; o curso pó~e ser prolongado 
até ao :fu:nJ do anno de m stru cção, se ne-
cessal'lo. . 

Os candidatos a sgt. conservam-se nas 
~. (esq. ou bias.) desempenha ndo as 
funcções de seu posto e vão ao exercício 
principal diario. A instrucção especial da 

escola c.omprehende unicameJite sessões es­
peci aes de maior desenvolvimento da ins­
trucção de soldados e de aperfeiçoamento. 

A classificaÇão é fei ta. . . analogam~nte 
nesbe posto as promoções que ~e nã.o f1ze­
ra..rn por falta de vaga ser :1o fei tas na. 
forma e nos limites expostos no f inal do 
n. precedente. Havenrlo vagas ele sgt. ajt .. 
as promoções a )3 .o sgt. da activa serão 
feitas com excesso, em i g ua l numero. 

3.0 Uma escola de candidatos a offi­
ciaes ela 1·eser·va, destinada n.os homens de 
tropa nas condições previstas no r egula­
mento para a admissão no corpo de 
offici n,cs ele !'CServa. O curso dessa esoola 
consiste no das escolas de candidatos a 
cabo e de sgt., a fazer s u ccessivamenOO:. 
independen te elas desse nome qu e :fun cci~ 
na1n 110 :corpo, e a conclui r dentro ele seLS 
meze · contados elo inici a da anno de üts­
trucção d:L segunda. j ncorporaçã.o. 

Os approvados no curso de sgt. conti· 
nuam a su a preparação para offici al de 
reserva no curso de cand idatos a cmt. de 
pelotã.o (secção) . 

Os reprovaCLos no ex a me de cabo ou no 
de sgt. são a inda matricu l ados na escola 
lie cabos ou na de sgt ., e m funccioname11to 
no corpo. 

4.o Uma escoLa ele candidatos 'a cmt. 
de pelotão ( seeção) para os candidatos a 
o:fficial de r eserva de que t rata o i tem 
pvccedente e para 10s demai s sgt. do cor po 
nas condições previstas p elo m!esmo regu­
lamento de admissão ao corpo ele o.fficines 
da r•eserva. 

E.ssa escola deve :funccion a r a. contar dt) 
seis mez·es apó.s o inic:iJo do a nno de ini'­
trucção da segunda jncorporação .c enct.'l'­
l'ar o curso com o anno ele i nstrucção . . -\. ::­
respectivas orden s são d adas pelo Cmt. do 
c~:po quand<l não 19 faça o Cmt. ela R.c­
giw. O curso de cmt. de pelotão (sec<_;à()) 
é reqtúsito i nclispensavel para o a.ccesso a 
sgt. aj t. 

5.° C~t.rsos de especialistas . .. 
(D esapp arece o item « in strucção do 

pessoal de oon ta bilidacle »). 
.~~ a r t. lO.o, ante-pe nultima linha, ·sub­

shtun a palavra « pelotões » por « escolas . 
18. Um! exer ciclio 1ou mlanobra é seguido 

de uma «reunião geral » dos execu tault-s. 
na medida do possível , em que o Dü-ector 
expõe o objectivo que visava no tr abalho. 
manda qu e os principaJes execu~anbes expo­
nham suas orde ns e i n tenções, ou ell t' 
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mesmo as resume se já estava scientc, 
~thet:isa o desenvolvimento da acção, faz, 
em! uma palavra, a « critica » ( 3), i sto é, 
faz resaltar os ensinamen tos e . se fôr o 
caso as faltas commct ti cla.c; . 

P rocedendo de outra manei r a não só se 
~ca a ferir susceptibilidades , mas ai nda 
a rest ringir o sentimento de inicia tiva. e o 
senso da acção, e a. en torpecer o gosto 
pelo tr,abalho. 

Isto. n ão signi fica .. . 
114·. Os pontos princi pacs da. instrucçiio 

da t r:opa são : 
t.o Â e ducação mora.l e a instr ucção 

geral ; 
2.o Â instrucção a p é (i nstrucção phy­

sica e e:x:ercici o a pé) ; 
B.o Â inst ru cção a cava llo (equi tação 

e vol te:Lo, escola de condu ctor , t ra j;o 
do cava llo e arreios); 

4.o A instrucção ele a rtilharia (escola 
do servente, da peça, da bia.; es­
tudo do mat eria l, seu trato); 

5.o N~ções theori cas sobre o tir a, o 
effeito e o funccionamento dos pro­
ject is, o p apel tacti co ela a rtilharia 
de campanh a; 

6.o, 7.o, 8.o, :9.0 e 10.0 comú estão. 
• 

,115. A i nstrucção ela tropa. eleve ser 
conduzida ele oonformi eln.de com os prin­
cipios seguintes: 

t.o Tod,o.s os artilheiros ap rendem· as 
funcçõés de t odos úS ser ven tes, e.x­
oepto as de apontado r , fürçosamente 
limitadas aos n ão analphabetos. O 
m ai or numero possível de artilheirüs 
(na ar tilhari a a cavallo todos · sem' 
excep ção) r ecebem tambem a, ins­
trucção de equita ção e a lgu ns são 
mesmJO preparados para con clu ctores 
excedentes. 

(8) A palavra. «Critica» n~o dev~ ser. tomada 
na accepção particular, estretta, peJorativa, mas 
em sua mais lata significação scientifica, ?e 
analyse e suas conclusões .' Com effeito, o ob)~­
ctivo da critica é ensina·r e pa ra isso é necessano 
esmiuçar, examinar, julgar e estabelecer as con­
clusões afim de tirar proveito do trabalho 
executa'do, e evitar que se reincida nos mesmos 
erros. Antes de formular a critica o Director 
deve collocar-se mentalmente nas condições . 
exactas em que a acção se passou., e para julgar 
de uma decisão não deve deixar influenciar-se 
pelas informações ou intenções que elle possuia 
e que o executante não podia ter ou a'divinhar. 
Sempre indicar qual a solução preferida, justi­
fkaõdo.<> succinta e claramente. 

2.o 

Os conductol'es elevem receber a ins­
trucção de m uniciador, carregador 
e conteir ador (114 item 4.o) e as 
noções the.ol'Ícas de a rtilharia (114' 
i tem 5.o); 

B.o No fim' do primeiro período de ins­
trucção os soldados devem estar 
11wbilisu·ue-is, isto é, "er capazes de 
desempenhar perfeitamente na peç& 
o u as funcções para que fo.rani tra­
balhados e estar iniciadt>s safisfa­
ctoria.mente na escola de bia. (ver 
R. E . A. art. 20); 

4·.o (su bs tituindo - se na ~egund.a. 

linha a palavTa « artilheiros » por 
<<soldados >> ; i dentica substituição 
no art. 112; e 'llú a rt . llo, em 
vez de « escola de ar t ilheÍl' O.S » deve 
ser « escol a do ,servente »; 

5 .o A instrucção é aprovei tada, desen­
volvida e OOOl'denada, no pon to de 
vista technico e tactioo, por exer­
cicios de combate ou exercícios espe­
ciaes de m anobras (ver capitulo IV), 
inclusive nos primeiros os de til'O' 
r eal (escolas de rogo). 

116. A instrucção eLos recrutas per­
corre pOl' consequencia to seguinte cyclo : 

t.o Na segunda quinzena após a in­
col'poração os r:ec~ tas são ~u_bmet­
tidüs a uma prnne1ra repartiçao em:. 
artilheiros e conducto.res . Todos re­
cebem a instrucção discriminada nQ 
art . 114', salvo a limitação ':forçosa 
dO ,seu i tem:· j9.o e a do ar t. 115. 
i tem 1.0 ; 

2 .o O ensino especial <k>s apontadores 
novos comleça na segunda semana. 
da i nstrucção dps recrutas (ver 
R. E . A., t&r t . 25). 

Em data fixada pelo Cmt. do corpo, 
em: regra no fim' do segu~do m~Z' 
de i nstrucção·, ~s cmt . de b1a. desi­
gnam definitivamente os. s.oldad?s 
que h ão de receber a mstrucça.Q_ 
completa de apontador ; oonve~ 

maTcar para a mesma dlat~ a des~­
gillação de todos o.s dem'a1S candi­
d.!atos a especialistas e a escolha. 
definitiva dps Qo:nductor es ; 

B.o A pós 0 p rjmeiriOI peri?® desenv()lV&­
s-e nas bias .... CoJntinuam o.<> exer­
cí cios de bia. e eXI8cu tam se os de 
G . e \R. Durante o segunoo periodo.· 
assumem capita l importanci,aJ o trei.-
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namento de marcha, 10s serviços de 
campanha, inclusive os exercícios. 
de combate e [OS de tiro real. 

117. A instrncção d,os soldados a nti­
gos... funcções de a pontadores. Depois 
do pri.nrei.rp peri.odQ •cessa a distincção 
entre praças antigas e recrutas, salvo 
guanto a especialistas. 

As sessões destinadrus ... 
Sempre que fôr 'possi vel ... 

Em! geral a partir do segundo mez de 
instrucção orga.nisa-se com as praças an­
tigas dlo G. !OU de todo o R., um' exercicio 
'de b:ia. atrelada (bia. de allma) uma vez 
por sem!ana ou por quinzena, .o qual se 
aproveita para ensino concreto aos recrutas. 

Accrescenila-,se .na noiia do pé da pagi­
na llB: 

E' diffi<;il. estabelecer um!a distincção 
entre espeewlutas e •empregados que satis­
f~ça plenament:e a ~d!as as exigencias pra­
ticas, em particular ~ob o ponto de vista 
'da instruc~ . Especialistas sã.o ~odos 
a.quell_?s que ::recessitam :receber um'a pre­
paraçao ~1al na _caserna ~fim de pro­
verem funcçoes espec1ae-s preVIstas no qua­
dro de effectivos. 

A divisão para a artilharia será: 

Espe.cia}istas -. A.pontaoores, pessoal das 
tranS'ID'l.~:es ( SI~naleiros, telephonistas, 
telegraph1stas, ~·adios, mensageiros, escla­
recedores),. clar~, pess-oal do serviço de 
saude (~n.ferme1:os ~ padioleiros), peswal 
do semço vetennano ( enferm'eiros e fer­
radores). 

Empregadi:Js: a) do qwulro - Artifices 
ordenanças, forrieis, oosinheiros de admi~ 
nistração, do rancho, amanuens~s do m:ar 
teria I belliQQ; ' 

b) Eventuaes - A.rtifices (alfaiate sa­
pateiro, pedreirp, pintor, etc.), e.ucar~ega­
dos de :f,achina, de cavalhada, empregados 
(ie biblioth.eca, pharmacia, ca.sino, pica­
deiro, etc. 

119. O Omt. do corpo .. . especialmente 
proveitoso. 

Os especialliltas só s~ classificados como 
taes depois oo respectivo exam~, que para 
tod;Os deve ter lug:ar antes do fim do se­
gundo perioâc. Ver indicações par~iculares 
nos respectivos regula.mentos espemaes. 

Os que tem! lugar designado no quadro 
do effectivo de paz das bia.s. e estados 

menores são ahi classificados na medida. 
das vagas. 

O Omlt. do corpo fixa o numero ... 

Duran te sua instrucção especi al pu esta­
gio são os candidabos a especialistas con­
servados nas suas bias . Uma vez classi­
ficados e feitas as inclusões nos estados 
menores sua in.strucçã.o é mantida e aper­
feiço.ada por meio de exercí cios pcriodicos 
especiaes, no decurso dos exercí cios e ma­
nobras !C 'das escolas de fogo. 

(O resto como está). 
(Au~r da proposta : Major Klinger). 

Em cumprimento do disposto uo n. 23 
k:lo R. I. Q. T. apresentou-se um progra.m­
\m!a de que dá noi:iicia o seguinte artigo do 
B.ol. R. éte 4-12-23 

INSTRUCÇÃO DOS OFFICIAES:- O 
pr<>gram.'ma deste R. approvado pelo Cmt. 
da Brigaoo a que se referia o art. 2.0 

do Bol. d~C 28 de Novem!bro é o seguinte: 

1 .0 peridiro: E studiQ d-os t rabalhos dos 
destacamentos de m anobras da Região, em 
Setembro do corrente anno. 

Numero 'de sessões: Tres ou quatro . 

Asstvmptos: a) mlarcha de um destaca­
mento tirad10 do gross-o de uma. D. I . 
esúacionada, a estabelecer-se como flanco,. 
guarda da D . I. ; 

b) Estabelecimento desse f la nep-guarda, 
continuanoo a D. I. est a.cion ada; 

c) Avanço desse fla:nco-guarda contra. 
um destacamento inimigo que vem por esse 
flanco, 

Nota. E ste estudo se'rá .associado ao de 
soluções esctiptas, pe'd.id·as com· praso. 

2 .o período: Os trabalhos n a carta serã.o 
~ssociad!Os com :trabalhos escriptos, uns e 
outro~ . tenCLo em: vista a preparaç~o de 
exerc1c1os de quadr.os no :terre·n.o , VIsando 
de preferencia o em.lprego da bia . 

. 3.0 p~rWdo: Como no precede nte, asso­
ClaCLo amCLa. ao exercic:iJo com tr-opa, na 
proporçruo adequada de prefe rencia ao 
Grupo. 

Nota. Caso se disponha ide tem'po se 
inserirá nos dois per:Wdos . os estudos de 
jalgu ns thema.s c1a E. A. O. ou da 
'E. E. M. 

Mrad'o:r B. I(linger. 

( continúa) l. 
• • I o ~ .... 
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RECONHECIMENTO . DO TERRENO 
Licções ministradas aos meus sargentos 

(Continuação) 

V LIC ÇÃO 
ESTRADAS DE RODAGEM 

(!Caminhos, atalhos, etc . .) 
Em todas as acções de g uerra têm um 

papel salientissimo, sob todos os senti­
dos, .os caminhos utilizaveis pelas tropas. 
Estes caminhos ou est radas, classificam­
se, segundo sua origem e o systema de 
conservação, em estradas de arte, me­
lhoradas e naturaes. As primeiras são 
as ab'ertas pelo homem segundo precei­
tos technioos e calçad as, macadamizadas, 
empedradas, d e madeira, etc.. Os ca­
minhos naturaes são os que se formam 
naturalmente com o transito constante 
de viaturas e transeuntes de toda es­
pecie, ficando entregues a si mesmos, 
sem mais cuidados d e conser vação ou 
melhoramentos. T al é a maioria dos nos­
sos caminhos, que, nos paizes adeanta­
dos, tendem a desapparecer, graças ao 
progresso da civilização, que remove, com 
o calçamento e drenagem, a impratica­
bilidade offerecida p.or certas e especiaes 
naturezas do soLo. E' assim que caminhos 
arenosos são postos em bom estado de 
locomoção com um · constante revesti­
mento de argilla. Outrotanto succede nas 
regiões rochosas, onde a periodica re­
novação da camada de aterro superposta 
permitte o facil tran sito. A estes cami­
nhos é que se dá o nome de mellw-
'ados. 

As est radas a inda se distinguem, se-
gwtdo sua importancia quanto ao transitQ 
publico, em principaes e secwzdaria(S. 
Aquellas têm maior larg ura do que es­
tas: geralmente de I o a I 2 metros, ao 
passo que as ultimas variam de ,8 a 10. 

Chamam estrategicas as estradas cons­
truídas sob a .orientação do E stado. Maior, 
ou as que, já existentes, são p,o.r este 

reputadas satisfactorias das condições 
necessarias a uma boa estrada sob o 
ponto de vista militar, capazes de satis­
fazerem ás necessidades dos planos de 
mobiilzação e concent ração das tropas. 
Tambem assim se denominam as que 
ligam uma serie de obras destacadas 
d 'uma praça forte ou dos antigQs campos 
entrincheira dos. 

H a, na Belgica, estradas custeadas pelo 
estado, denominadas estradas do estado. 
e divididas, segundo sua largura, elll' 
estradas de I .a e z.a classe: aquellas têm 
14,m5o d e largura e estas 11 ,m7o, e 
I 3,m6o quando atr.avez ·os bosques. 

São chamadas provinciaes as que ligam 
differentes centros de uma província ou 
diversas cidades das províncias vizinhas,. 
e cuja administração e conservação está' 
a cargo das proprias provindas. Sua lar­
g ura é de 9,m75 entre os fossos mar­
ginaes . • 

Caminhos vicinaes- são os legalmente 
reconhecidos, ligando, ás vezes, apenas 
uma propriedade a outra. . 

P ara um reconhecimento desta espeoe, 
os dados 'fornecidos terã o de especifi­
car que a rmas se servirão desta: dif­
ferentes vias de communicação, afim de 
que se possa 'destinar, ~empre que pos­
sível, as grandes estrada~ (calçadas),_ para 
a infantaria e a a rtilha ria, e os cammh<Y.i 
mais apartados, á cavallaria. 

As armas montadas pódem, com ef­
feito, vencer os caminhos que lhes são 
designados fazendo algumas ligeiras vol­
tas no contornar os peiores pedaços, ao 
passo que a infantaria precisa marchar 
sempre nos melhores e mais curtos ca­
minhos . 

A memoria de reconhecimento de wna 
estrada (ou 'd'um caminho) referir-se-~ 
aos seguintes detalhes; expostos no sche­
ma infra: 

f Oirecção: de onde vêm e para onde vão ; · rectilineas ou sinuosas 
Onde confinam 

CLASSIFICAÇÃO 
I Oistand"l do ponto inicial ao final (dada em Kms.) 

Denominações propri as 

0 
. _ j geral 

i n entaçao 1 por pedaços 
Caminhos parallelos ou vi zi nhos, seu estado 
Ca.1.inho de montanha 

l Atal hos j frente da tropa que permittem 
·1 differença de percuso para a estrada 

Si são ou si foram recentemente padejadas ou trafegadas 



1..0 

LARGURA 
(em ms.) 

NATUREZA 

ESTADO DE 
•CONSERVAÇÃO 

\ 

INCLINAÇÕES 

CERCADURAS 

A DEFESA NACIONAL' 

( Do leitG (sobretudo nos estrangulamentos) 
Descalçadas . f t {4 - f tes ou 3 I Quantos homens cavallos viaturas podem passar, de ren e 1n an 

cavallei~os fazem' a estrada . d' uma viatura.) Possibilidade de marchar 
~ 6 ou 8 homens ? 

' 

(E' preciso não esquecer que metade da estrada deve ser conservada livre 
para as columnas que marcham, quer no mesmo , quer em sentido 
contrario). 

( 
{ 

britada 
Calçada a pedra pedras irregula"res 

parallelipipedc s regulares 
Calçada a parallelipipedos de madeira 

" ,. fachinas 
Macadamizada 
Asphaltada 
Terreno natural 
Chão duro 

> molle 
,. arenoso 

argilloso 
Empedrada 
Ferrada 
Batida 
Chão praticavel á artilharia e viaturas 

I E' kilometrada ? l Seu estado 

Influencia das intemperies sobre as condições de praticabilidade 
Influencia que estt' estado de conservação póde exercer sobre a 

• velocidade de marcha. 
Orao de viabilidade nas differentes estações 
Mau piso 
Materiaes ou meios existentes nas proximidades de os evitar, ou 

reparar, ou melhorar em caso de necessidadt'. e todos os 
demais .recursos necessarios á remoção de qualquer obsta­
cu lo existente 

Valor ou formula (V. tabella) 
Extensão 

Subidas e descidas avaliadas em horas de marcha, para a cavallaria Em aterro 
Em desaterro 
Em flanco de encosta 
Em zigue-zague 
Em cornija {indicar a existencia de muro de sustentação de que a destruição 

interromperia toda a passagem) ' 
Si é possível contornar os pontos muito desfavoraveis 

Selvas 
Arvores 

{ 

largura 
Fossos profundidade 

natureza dos taludes 
seccos .ou coin agua 

Parapeitos 

Postos telegraphicos, telephonicos, de energia electrica sua grossur~ méd1a 
{ 

seu espacejament~ 

numero de fws Fios telegraphicos subterraneos 

Edifícios , cercados, muros e cercas de arame { Utili zaveis como cort!nas, 
(farpado ou liso), postes de ferro, madeira abatizes, rêdes de f•os 
ou pedra . de ferro . 

Difflculdades de travessia pela cavallaria, artilharia e viaturas 
Abrigos que proporcionariam aos atiradores 
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TERRENOS 

ADJACENTES 

BOSQUES E 
LOCALIDADES 

ATRAVESSADOS 

DESFILADEIROS 

Mobil idade - faci lida de de desdobramento e marcha de columnas 
co late raes ; possibilidade · de sua reuntao a um lado, 
influindo ahi a or la de arvores ou fosiios . 

Vis ibilidade - vistas mais ou menos extensas 
Segurança- logares de grand e alto 
Plano 
Ondulado 
Accidentado 
Cortado o u golpeado 
Aberto 
Coberto 
Descoberto 
Poss uindo bosques , ca põ~s, etc. 
Alturas - pe rigosas ou nao 

Posições viz inhas da estrada. { 
Em postos avançados- vanguarda 
de combate, notavelmente favoraveis 
de guarda de retaguarda 

Vil las l 
Natureza dos bosq ues 
Cidades 

Aldeia s ou povoados 
Cas te llos ou fa.tendas 
Granjas ou cercados (invernadas, 

(•) 
portreiros, piquetes) 

Gargantas 
Caminhos excavados 
Desaterros 
Ruas de villas 
Calçados 

{ 

de barcos 
p pensis 

on tes de pilastra { de madeira ou _de pedra t Porque armas utilizaveis 
de estaca tia etc. de ferro ou m•xtas í Si precisam de reparos 

C . - j pa:alleJas · 
om mumcaçoes l cruzame.ntos 

Alturas 
p . - d . t j seu commandamento sobre o desfiladeiro 

os1çoes o mwan es I e 0 terreno circumdante 

Di reçã j · r~ctilinea 0 I ·smuosa 
Largura j suas variações 

I desafogo 

{ 

homens 
Frentes de pas~ agem viaturas 

cavallos 
Extensão 
Viabilidade 
Sabida 

Flancos 
( 

praticaveis 
inaccessiveis 

· rochosos 
escarpados 
dotados de bosques 

Abordo 
. . . j póde-se ahi trotar ? 

Praticabilidade 1 temp o necessario á sua travessia 
. . . ? j de enfiada ? 

Penn~ttem tomar o deshladeJro · 1 de escarpa? 

{ 

pa ra o ataque { ~ frente 
Facilidades a retaguarda 

~ a defeza no interior 
Retirada 
Póde ser contornado? 
Póde-se tornai-o irnpraticavel , ba rricai-o? 

pela cavallaria 

(-J Invernada- extenso campo feciJ ado, de boa pastagem e ~guadas, podendo variar de uma quadra a !eguas de semarla. 
Potrelro -recinto de campo cercado de pequenlls dunensões (braças) onde se encerra os ammaes por pequeno• 

espaços de tempo. No E. Oriental os potreiros são limitados 'por cercas vivas. 
Piquete - recinto muito menor, sem pastagem, junto ás habitações, onde os animaes passam a noite. 
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VARIAÇÃO Aterro 
Desaterro ( 

Restringimento 
Alargamento 

Erosões e desmoronamentos 

( OTrigem i das vias concorrentes ermo f 
CRUZAMENTOS Entroncamentos, caminhos nelles desemboccados 

Passagens de estrada { ao niv71 . 
» » caminhos de ferro plano mfert?r 

" supenor 

Pontes ou pontilhões- especie de construcção, estado, dimen.sõe.s 
(comprimento e largara). capacidaC:e, md1· 
cações do curso d'agua que transpoem. 

Boeiros J capeados 
l em arco 

PASSAGENS DOS 
CURSOS D' AGUA { 

seu estado 
Vaus velocidade da corrente 

' ou passos natureza do leito, largura 
variação das marés 

e profundidade 

r quantos homens comportam 
Balsas ou outras embarcações l " cavallos " 

(possibi lidade de as improvizar) , peças " 

Tempo de dura ção do transbordo 
Em casos de ruptura ou intercepção, meios de os evitar, 

possibilidade de os contornar e de os restabelecer 

CAMINHOS E AL TU-~ 
RAS PARALLELOS 

A' EST!<ADA 

Distancias que os separam 
Natureza do terreno intermediaria 
Liga m-n'os caminhos transversaes? 
Facilidade para os servi~os de flaneo-guard a 

RIOS OU RI BEIROS j Segurança que garantem para os flanco s 
LATERAES 1 Obs tacul us á s communicações late racs 

Todos os demais accidentes, como fos- I sempre satisfazendo-a de um moéUO' fprmal 
sos, depressões, vallados, taludes, etc., I e decisivo, sobre esta questão : 
etc., devem ser annotados, com suas re-
lações ás necessidades da passagem pela A ESTRADA E' OU NÃO UTILI-
tropa. ZAVEL AO FIM QUE SE PROPõE? 

O terreno vizinho deve constituir o ob­
jecto de uma descripção especial, desde 
que as operações ulteriores a executar-se, 
p roximo á estrada, o tomem necessario. 
Portanto, deve ser apontado o modo oomo. 
esse terreno deva ser aproveitado pelas 
forças em formação de combate. Des­
crever-se-á, egualmente, as posições fa­
v.ora v eis de combate. 

Sobre as localida des pela estrada atra­
vessadas, dizer si é possível contornai-as, 
de um lado ou de outro, e quantos ca­
minhos differentes as percorrem. (Claro 
é que os d a direção da marcha têm maior 
importancia ). 

Os dados proporcionados e o oonjuncta 
da situação farão resaltar os pontos so­
bre q.ue convirá aprofundar em detalhes 
no reconhecimento de uma estrada . . Em 
todo caso a memoria se pronunciará, 

' 

Quando se trata da escolha de cami· 
nhos, caminhos de columnas, ur:n~ ye:r. 
estabelecido o contacto com o murugo 
pelas tropas que marcham na f~ente, ca· 
vallaria, n em sempre será poss1vel ~ re· 
conhecimento· dos caminhos a segu1r. 

E' a situação em que nã? ha ou!ra 
recurso sinão confiar-se nas . mformaç~es 
dos habitantes e contentar-se com as m­
dicações proporcionadas pelas cartas, ob­
tendo-se assim uma certa facilidade para 
ver até 'aonde 'se póde proseguir na di­
reção da marcha ordenada. E no caso 
de erro, que é a peior hypothese, ou 
caso o caminho, a certo trecho, se torne 
reconhecida mente impra ticavel, o melhor 
será retroceder para de novo orientar-se. 
Tal criterio - no caso o melhor - .não ~a 
duvida que p6de proporcionar va nos dis­
sabores, taes como, por exemplo, retarda,r, 
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a chegada de outra columna, com que se 
contava para o exito de uma operação, 
o que póde mesmo acarretar a derrota. 
Além disso , a volta das viaturas em ca· 
caminhos aper tados torna -se difficil e tem, 
muita vez, como consequencia, o atravan­
camento da es tra da e a paralysação da 
tropa. Attendendo-sc a todas estas con­
siderações, deve-se sempre reservar á~ 

principaes columnas as estradas pelas 
cartas indicadas como bôas, realmente 
praticaveis. U m a indicação de bom ca­
minho é a sua recente utilização pelo 
inimigo em . retirada, a qual comporta 
ainda a poss1vel vantagem de alcançal-o, 
batendo-o com evidente superior idade de 
condições. N um caso de retirada, a in­
vestida por um málo caminho tem a inda 
outra desvantagem : o inimigo, em per­
seguição, tomando um caminho melhor, 
póde lograr a d eanteira e cortar a re­
tirada. 

Tra tando-se do leito d as estradas de 
ferro quando u tilizado como estrada de 
marcha, o que geralmente se dá em ter­
reno molle ou pantanos,o, é preciso lem­
brar que a estra da se converte ,num 
extenso desfiladeiro seni accessos lateraes 
onde o mais s imples tropeço de viatura 

den te, por isso, não occupal-o com as 
viaturas, e s1m somente com a tropa 
a pé. 

E' um erro dizer-se que as estradas 
de a rte não necessitam ser reconhecidas, 
por bastarem as indicações da carta, 
quando precisa e detalhada;, por isso que 
o inimigo póde tel-as transformado, obs­
truindo ou destruindo trechos, especial­
mente l~pntes, via ductos, etc., o que só c<lnl 
o reconhecimento se poderá verificar. 

Os caminhos dos flanco-guardas geral­
mente são máos , por isso que são forçados, 
e não pódem ser reconhecidos em! todos 
os detalhes como o principal ; bast~ que 
s_e lhes determine o g ráo de praticabi­
lidade para cada arma precisando sua 
largura mínima, nature~a do solo, raro· 
pas e declives , pontes e desfiladeiro s e 
os demais obstaculos de monta. Devem 
tambem ser levadas em conta as con­
dições de a djacencias para o caso de 
estacionamento das tropas. 

Tudo isto tem de ser rapidamente ava­
liado pelo en carregado de tal reconhe-
cimento. · 

(Continúa) 

Cap. Dilermando de Assis. 
· póde fazer parar toda a columna; com­
promettendo-a quiçá seriam~nte. E' pru-
........................ , ················· ··············································· ....................................... . 

RESUMO DA GUERRA DO PARAGUAY 
( Croquis 17) 

Ppuco antes de romper o dia e qu a.ndo 
) já a esquadra. brasileira havia quebrado 

p encalnt o da fo1·m'idavel H um'aytá, o ma­
rechal Caxias enfrentk>u o f'ol'tc do Esi a­
beleci.mentO. 

O general Andrade ~reves fazia <.L van­
guarda, á f11ente da L a brigada de i nfan­
taria, do co:mm'ando do ooro nel Barros 
FaleM>, e 8.a de cavallaria, do oonunando 
do cor-onel H yppolito Ribeiro. 

.ÂfJ r,omper ·do dia, a •ar tühal'ÍcL brasi­
leira abrio o rogo, que foi logo r espon­
dido por 12 peças de t 'c·rra e m':1is 10 
dos vapo1-es pa~aguay,os que se h n.viam 
a.pproximado para a defesa do flanco 
direito das trincheiras . 

Luctava.m os p a raguay,os n essa occasião 
oom superiorid!ade de 1:1rL-i lharia c suas 

:trincheiras se communicavam com. o forte 
por meio de um~ po.nte lev.adiça. que, Ullla 
>vez suspensa, fechava a abertura existente 
no parapeito do forte. 

Assignalando os pontos a atacar e . as 
posições das colu.:Jllln~, 10 marechal Cax.1as 
ordenou a investida , n ãJO podend<:J esperar 
a chegada dos !Sapadores por -que o te;· 
reno occupado era. !aSS<ÍoS estreito . e nao 
convinha. por isso longa perrola.nencia ne~l~, 
visto com-o a artilharia estava bem din­
gida e com .alça regulada . 

Assim, a l.a brigada de infanta.ria, 
au.'Cil.iada por meio esqu adrãJO do 4.0 de 
caça.dores a. cavallo e ou~ro do 20.0 pro­
visaria da Guarda N acionai, recebeu ordem: 
de contornar o flanco esquerdo d.a forti­
fi caçã.o, par a atacal-a com violencia pela 
retaguarda. 
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O ;tlenente-coronel Sá Brito, com 1 des­
tacam'ento da 8.a brigada de caval}.a:Ut, 
recebeu ordelll' de ameaçar o flanco due1to. 

Os ataques foram ,executados com exce­
pcwnal viol encia , mas a defesa n ão se 
mantíeve mJenos na ~altura. 

Entret anto, reforçada a l.a brigada com 
b. 5.a e com' os sapac1ores, então chegados, 
com esdadas e -salsichões, foi o forte esca­
lado e ca.hro em poder dos brasileiros, r a ros 
paraguayos conseguindo escapar . 

Durante a fuga, chegára um gr a nde 
reforço paragu ayo em 2 lanchões, mas o 
marechal Caxias or denára que o coronel 
Frederico de Mesquit a , com a brigada pro­
visoria, impedisse o desembarque, o que 
foi conseguido, fugindo por fim tanto os 
lanchões colll!O os vapores. 

CommanCLou a defesa do Esta belecime nto 
o bravo major Sallabarreta, que conseguio 
escapar, refu giando-se em H umaytá. 

Tiver am os paraguay.os 1.000 mortos e 
24 prisionei r,os, e lOS br asileiros 148 mortos 
13 339 feridos. 

Tomado o for:te, o marechal Caxias 
mandou reti rar a a rtilharia capturada, 
destruir as fortificações, e incendiar os 
'deposiilos das mu nições que não se podiam 
aproveitar. 

* 
CONSI DERAÇõES 

O f.or9amlento da famosa passagem do 
H umayta e a tomada do Estabelecimento 
simult~neamente constituí ram duas opera,­
;ções dignas do immortal Duque de Ca­
!Xias, que, ao .assumir o commando em 
chefe d!as :tropas, a bandonára a nefasta 
p raxe da inacção em· que se conservaram 
ps alliado.s dur.ante Longo tempo. 

Era p reciso rom'per aquelle terrivel 
pbstaculo em q"?-e .~ erigira Humaytá, 
rormidavelme~te a.r~hada e ~~fendida por 
/tropas que na;o med1a.rn sacrifíci os e cuja 
extrem'a bravura não .se poderia negar . 

:A IC:m.'preza , er.~ :difficil e n ão pequenos 
ps riscos que itenam de enfrentar os allia­
fu>s m as na gu~rr.a, sem as grandes e 
ppp'ortu nas au dae1as, nada se poderia obi!er 
muitas vezes. 

Simuland.o um ataque geral po.t· terra 
6 em seguida IQr dJenando o avanço da 
esquadra pelo rio, bem como 10 de . outras 
:tropas contra JO ,forte do E.stabelecn:nk~.nto, 

o m'a.vechaJ Caxias l an çou uma verdadeira. 
confusão 'JWS arrai aes paraguayos e estes 
tiveram de dividir-se para a.ttenderem a. 
todos os lados, enfraqu ecendo-se, por tan!-o, 
em 'todos os pon tos , como tal era o obJe­
ctivo do adversado. 

Foi um~a sabia 10peraçã.o, em que nã.o 
se sabe o qu e mais a d mira r , se a habi­
lidade do p lano, se a bravu r a e o denodo 
extremados com que foi levada a termo. 

Marinheiros e soldados brasilei ros sou­
bera m honrar dignamente o pa~l.J:ão que 
os guiava e as g loriosas tracliçoes dc;>s 
seus antep assados, a lcan çan do nesse_ d1a 
memoravel o justo di rei to á Yener a çao d~ 

posteri dade. 
Junte-se a i sso a acção importa~te ~es­

empenhada pela esqua d r ilha da lagoa Pu~ 
e o modo intelligenbe do ataque, p or melO 
de um duplo envolviment~, emqua~to se 
fixava a f t1ente do a dver san o por um ener­
gico bombardeio. 

H avia p assado felizmente, o tempo dos 
ataques ,pura1ne~te fron tn.es, em' que os 
!adversarios se chocavam .sem arte, recome­
çando pou co depois os mesmos choques. 

Quanto aos p ar agu ayos, f oram' ell~ ven­
cidos porqu e é leSSe rO destino quasl cer to. 
kie fuda praça forte, m'as é de ,justiça. con­
signar-se qu~ 'não lhe.<> faltou bravura. na. 
defesa de s u as posições . 

O di ctador Lop~z é q u e j áma:Ls . contára 
com' a p otencia da esqua dra braslleu a, nem 
~alvez com a m u dan ça. radi cal nos pro­
cessos de ataques dos a.lliac1os, dados os 
antec~~·ntes em que ellc teria fi rmlado o 
seu JUIZO. 

A ilom!ada do Estabeleciment o foi um 
exemplo vi vo lc1e que as ,oper.ações milita.­
res P"!:ecisa:m se'r dirigidas com· arte e. ceroo 
engenho, p orque a :Eorça bruta, em cho­
ques ISimplesmkmte fro ntaes, 13.penas _ con­
segue resultados rnJedwcres 1em r elaçao ás 
energias consu midas. 

Um'a ·sim'ples manobra , como a que levou 
tao envolvimento a g uarnição do Estabel~ 

cimento, foi 10 ;bast ante para que se de~­
neasse desde logo. 1a der vo.t a. a que depol.S 
foi oond uzido 0 ~ntrepido defen sor do for te 
)?ar.agu ayo, que, sem i sso, de novo se reor-­
ganisaria e de •novo f ari a pagar cara a 
imperícia do oontendor . 

(Continua) Cap. N ilt> Va.l. 
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FACTOS & NOTAS 
Os nossos e . forças 

Do sympathico m a tutino « O j ornal » 
transcrevemos a s eg uinte n ota, que muito 
nos desvanece. 

Gratos pelas referencias a lli exaradas, 
cuja veracidade pod em attesta r aquelles 
que comnosco convivem Eil -p. : 
«A DEFESA 1 ACIO N AL » 

Depois de uma in te rrupção de dois 
mezes, está sendo distribuído a os seus 
assignantes o numero de janeir.o e fe­
vereiro dessa interessante e util revista 
milita r , que um g rupo de dedicados e 
competentes officiacs do Exercito ,·em 
m antendo com o mesmo fulgôr de sempre, 
através vicissitudes sem conta e lutando 
obstinadamente pa ra que ella não pereça 
após onze annos de uma cxis tencia pro- , 
ficua á classe a que se rve e tambem ao 
paiz. 

sando bem os grandes serviços da revista 
e prejulgando os que ella ainda poderia 
prestar, forneceu gratuitamente os meios 
para a sua impressão até que se norma­
lizasse a situação difficil que atravessava. 

O exemplo desse chefe deve ser aqui 
relembrando como incitamento á imita­
ção. « A Defesa N acionai », ao que é cor­
rente, não tem auxilio dos poderes ,pu­
blicos que a habili te a enfrentar as 
despesas vultuosas de sua impressão. En­
tretanto, os serviços de que lhe são 
devedores todo o E xercito e a ,Nação, 
es tão ahi a recommendar ás autoridades 
e ao proprio Congresso, tão prodigo, · por 
vezes, na distribuição dos dinheiros pu­
blicos, uma modesta oontribuição para 
que ella continue na mesma trilha, esti­
mulando a instrucção e acordando os 
enthus iasm os da nossa officialidade em 
pról da defesa do paiz. 

Em torno do sorteio 
Como panno de amostra , é bom trans­

crever, do « O Correio do Pôvo », de Porto 
Alegre, es ta noticia: 

«O juiz federal da secção deste Es­
tado communicou ao oommando d a 3.a. 

Periodico mensal , di rig ido sómente por 
officiaes do Exercito , que nenhuma van­
tagem pecuniaria auferem d os seus tra­
balhos, assim com,o o s se us oollaboradores, 
a « A D efesa N acionai » des tacou-se por ser 
um orgão de boa e sã l eitura , , pelos 
grandes serviços que prestou á instrucçã.o 
nlllita r e pelos enthusiasmos que soube 
despertar e procurou sempre es timular. 

F ieis ao seu p rogra mma d e evitar que 
aos olhos dos companheiros d e classe pu­
desse parecer que procuravam fazer dessa 
publicação uma f onte de r enda, davam 
os seus dirigen tes a os pequenos saldos 
verificados uma applicação que benefi­
ciava os assignan tes d a revista, fosse au­
gmentando o numero de paginas, ou dis-

~ tribuindo gratuitamen te outr.os trabalhos 
originaes, ri~cessarios e d e real valo r. 

, Região Militar ter concedido a ordem 
de « habeas-corpus » impetrada a favor 
dos sorteados Alberto Romano Krom­
bauer Octaviano Ignacio da Silva e Me­
noti• Bianchi, afim de serem dispensados 
do serviço do Exercito em tempo de paz, 
por terem p~ovado, . os dous primei ros 
que são o wu.co arnmo de suas esposas, 
e 0 terceiro que é f ilho de João Bianchi, 
physicamente incapa z d e angaria r os meios 
pa ra sua subsistencia. 

A lamentavel agitação, que culminou 
na revol ta d e julho de 1 922, e cujas 
deploraveis con sequencias ainda hoje se 
sentem, estendeu os males que acarretou . 
ao Exercito até a revista A Defesa Nacio­
nal, perturbando de modo accentuado a sua 
vida financeira. 

Nessa difficil situação, segundo estalThOS 
informados, valeu á A D efesa N a cionai , 
que não dispunha de r eservas accumuladas, 
0 apoio desinteressado d e um official ge­
neral, então commandante effectiva de 
importante força militar, (1 ) , o qual, pe-

(1) General Silva P essoa. 

Os cor pos a que pertencem os sortea­
dos acima referidos devem excluil-os do 
seu estado effectivo ». 

O gripho é nosso . Assignala dois casos 
typicos de isempção. Ha, não obstante, 
muitos o u tros, arrancados pela hermene';l­
tica d os legisladores e juristas, ás le1s 
milita re s. H a outros explicitamente con­
s ig n ados n a le i constituindo grandes em­
baraços para ~ serviço militar. Entre 
elles, citam-se a faculdade que. têm as 
mães de e.scolher entre seus fühos l!Ill 
para arrimo seu, sem conprovar que VlVe 
de facto ás expensas delle, nem que nos 
a nnos anteriores n ão escolhera outro .. . 
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BIBLIOGRAPHIA 

DIREITO MILITAR 
Com o titulo supra recebemos mais um tra­

balho do operoso chefe Sr. General Moreira 
Guimarães. 

Excusado é dizer que nesta, como em todas 
as publicações anteriores, o autor com profi­
ciencia e perfeito conhecimento aborda os as­
sumptos com clareza, esclarecendo principal­
mente pontos controversos. Assim é que em o 
Cap. VII- O cidadão e o militar - demonstra 
á evidencia, o papel efficiente e importante d~ 
.official .n?. concerto do evoluir social, a somma 
de sacnflaos que lhe cabem, de onde os di­
reitos correspondentes. 

O livro se recommenda á leitura dos intel­
lectuaes em geral, aos es tudiosos de d ireito 
e aos militares em particular. 

Gratos. , 

DIRECTIVAS PARA A INSTRUCÇÃO DAS 
TROPAS 

Com gentil dedicatoria do Sr. Gen. Abilio 
de Noronha recebemos um volume onde estão 
seriadamente compendiadas todas 'as decisões 
tomadas por S. Ex., com o fim de conduzir a 
instrucção da tropa na li R. M. durante 0 
anno proximo passado. 

.o Cl?tudo att~nto das mesmas demonstra á 
ev1den~1a o .cannho_ e cuidado com que foi 
conduz!da a mstrucçao e bem assim o g ráo de 
aproveitamento da t ropa. 

A parte ref~re!lte ás manobras de fim de 
anno, só pPr SI·, e uma fonte de ferteis e salu­
tar!!s ~nsmamentos, at testando o g ráo de ef­
fictencta do E. M. da li R. M. 
~amos _nos~o~ sinceros parabens ao Sr. Oeu. 

Abtho e a d1shncta officialidade de S. Paulo. 

GUIA TACTICO 
R Enviado pela Livraria F e mandes e C a Lim 
.~a do. Rato - 33- Lisbôa, recebemos ~m pre: 

cwso hvro, sob aquelle titulo e de autoria 
dpo tSr. Coronel Alexandre Malheiro do Exercito 

or uguez. 

Ao mesn:to acompanhou uma collecção de 
cartas de Ltsbôa e arredores. 

Compõe-se ~ obra em questão de uma seric 
de themas tachcos, propostos e resolvidos 1 
seu autor , sobre as citadas cartas cpe o 

T. . ons-
titue o !vro um vasto manancial para es-
tudos tachcos, _recommendando-se á leitura de 
quantos se dedicam a este assumpto. Tambem 
remettidos pelos m.esmos editores recebemos 
já moldados nos ensmamen~os da grande guerr~ 
ultima, um Manual de Bawnela e Granada,s e 
um Manual de Mefralhadorf!S. Recommendamos 
estes livros aos nossos asstgnantes. 

Recebemos e agradecemos. 

Revista del circulo militar - Perú - Dezembro e 
Janeiro. 

Revista dei «Circulo militar»- San Salvador-
Dezembro. . 

Revista Militar - Bolívia- Janeiro e Fevereiro. 

Revista Militar - Argentina - Fevereiro e Ma~o. 
Memorial del Eiercito de Chile- Fevereiro. 
Revista /rlititar - Lisbôa - Março. 
R evi,sta Marilima Brasileira - Outubro, Nov. e 

Dez. 
O Tiro de Guerra - Novemb ro e Dezembro. 
Revnsfa de Medicina e Hygiene milifar - Ja­

neiro e Fevereiro. 
O Escoteiro - S. Paulo- Março. 
O M(lru;o- Janeiro, Fevereiro c Março. ............... _ ....................................... " .... .. 
EXPEDIENTE 

A DEfESA NAC IONAL MUDOU DE CÔR 

Chamamos a attenção dos nossos represen­
tantes para este facto- A CAPA DA REVISTA 
MUDOU DE COR. Is to quer dizer que princi· 
plou novo semestre. Vivendo a revista exclu­
s ivamente á custa das assig naturas, não tendo 
fundos em reserva e se achando em condições 
financeiras muito precarias, não poderá continuar 
~ ser publi~da s i os assig1~al'l:tes -que ';lâo 
h verem cons1gnado- não sah sflzerem -adiar.­
fadamcllle- ao pagamento do nov.o semestre. 

Assim rogamos aos nossos represenfOJlfes en· 
vidarem esforços no sentido de aproveitarem 
a bôa vontade de nossos prezados assignantes. 

CAP ITÃO NILO VAL 
<< A Defesa Nacional » ao afas ta r-se de sul 

direcção como redactor ' chefe o Capitão Nilo 
VaJ, por motivo da eleição ' da actual admi· 
nistração, cumpre o grato dever de ass ignalar 

.os reae~ c relevantes serviços ~ue em seu ~to 
lhe prestou com a maxima ded1cação. A R~vtsta 
atravessava, então uma crise consequenoa dt 
factores varios e ' é com 0 ' maxim'o reconhe. 
cimento que ella tem o prazer de p roclamar. 
sem restncções, deve o t el-a vencido galharda· 
mente á pertinacia inquebrantavel desse ill~strt 

· ~marada, cujo caracter e capacidade profisswnal 
so podem enobrecer á brilhante arma a Qllt' 
pertence. 

A actual redacção espera que apezar de. afas· 
tad!' do posto que tão bem ~oube dignificar, 
o 1llustre cama ract:a continua rá a coo.perar no 
desenvolvimento de seu magno e patriotico pro­
gram'ma. 

Pr11ços das assig naturas 
Por semestre . . . . . . . 9$000 
Por anno . . . . . . . . . . 18$000 

Os assignantes poderão fazer o pagament 
po~ _consignação em folha de ve ncimentos, o qut 
factht!lrá a adminis tração d a revista e a elles 
propnos, o a pagar adeantadarne nte aos noss 
representantes ou ao thesoureiro. 

As assignaturas para os al um nos da 
Militar e pracas de pret terão reducção de preço 

custarão 58 por semestre e 10$ por annt' 
pagos al!eantad amente. 

· São nossos agentes de annuncios nesta Caplt. 
o 1.0 sargento João de Magalhães Carvalho 
o 2.0 sargento Mariano Alcides de Castro, qU( 
est ão auctorisados a receber as importana:~ 
relativas aos referidos annuncios. 



A DEFESA N~CIONAL 

I?RYT1\NEU MILITAR 
CURSO DE PREPARATORIOS 

t97- PRA(JA DA REPUBLIUA.- t9't , 

O PRYTANEU MILITAR, installado em proprio nacional cedido pelo 
Ministro da Guerra, á Praça da Republica n. 197, é um estabelecimento destinado 
a ministrar o ensino preparatorio aos filhos dos officiaes de terra e mar, bem 
como a todos aquelles que desejarem cursar suas aulas. 

A tabell::t de preços é sensivelmente inferior á dos estabelecimentos 
congeneres desta cidade. 

Não visando auferir lucros, o PRYTANEU contenta-se apenas com o 
custeio do magisterio e outras despezas. 

E' mais um centro de diffusão de ensino do que u'ma fonte de rendas. 
Sua administração é a seguinte: 

Director - General Jonathas Barreto. 
!nspector do Ensino - General Alcides Bruce . . 
Thesoureiro - Tenente-Coronel Luiz Tettamanti. 
Secretario - Majqr Augusto Feliciano Pereira Pirto. 
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,-- 11 GUIA I Casa MattOS Instrucçã;·: Exerclclo 

Cereaes- Molhados- ferragens 

Líquidos e Comestíveis finos 

Pereira de Mattos & Comp. 
Telephone Central 1389 

Rua [varlsto da Veisa, 126 

DAS 

Tropas de Saúde em tempo de paz 
POR 

ALVES CERQUEIRA 

Preço: 5~000 - Pelo correio mais 500 ·réis 

Livrarias: « Alves • Rua do Ouvidor, 166 e 
«Leite Ribeiro• Rua Bittencou rt da Silva, 17. 

PAGINAS PERDIDAS 
ACI'RCA DA 

' 
ORIJANISAÇAO SANITABIA DO EXERCITO 

POR 

ALVES CERQUEIRA 

Preço : 5!000 - Pelo correio mais 500 réis 

RI~ DE J 1\ N E I R~ ~- arias: c Alves • Rua do Ouvidor, 165 e 
eite Ribeiro• Rua Bittencourt da Silva, 17. 

-~-----------------------
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EP O DO CLUB I AR 
I . 

I O MONTEPIO é uma instituição formada no Club Militar 

por varias socios, mas completamente independente da ASSIS­

TENCIA (antigas Caixas A, B e C) quanto á sua administração 

e organisação. Os seus principaes fins são : 

1 '? --Conceder pensões mensaes e vitalicias ; 

2'?- Cuidar da educação dos filhos menores do soei o que 

os deixar em condições precarias. 

Apezar do reduzido numero de seus socios, o MONTEPIO 

continúa em franca prosperidade; seu patrimonio, de accôrdo 

com o paragrapho I'? do artigo 2'?, está sendo empregado em 

emprestimus sufficientemente garantidos, mediante a taxa de 6°/
0 

ao anno, aos seus soei os, e de 8 o/o aos que não pertencerem 

ao MONTEPIO, já tendo em movimento quantia superior a tre­
zentos contos. 

Para ser socio do MONTEPIO é necessario ser socio quites 

do Club Militar e requerer á directoria do MONTEPIO, decla­

rando nesse requerimento dia, mez e anno em que nasceu, 

tabella em que deseja inscrever-se e o modo por que pretende 

fazer o pagamento da joia. 

O MONTEPIO tem sua séde no proprio edifício do Club, 

funccionando o seu expediente diariamente das 14 ás 16 horas. 

P ara mais informações- dirigir-se ao Major Augusto Feliciano 

Pereira Pinto, Secretario do Montepio do Club Militar. Avenida 

I io Br w co n. 251 . D. F. 

L----L' ----~' ----~~----~'---~ 


